


TJ..IE SÃO PAULO .TRAMWAY, LIGHT ANO POWER COMPANY, 

5ÁO PAULO. BRA2tL 

N! 37 GZ4 s·o P ulo, l de Dez mbro de 1934. 

Exmos. snr • Pr sident e demai Membros do 

Conselho Nacional do Trabalho. 

.f_/J s:_slr 
~~D f 

devidos fins, tenho a honra de 

trazer ao conhecimento de VV.Excias. que, tendo o empregado 
... 

Otto Wey, ajudante inspeotor de illuminaçao e equipamento do 
• t 

Departamento Comnercial desta Companhia, abandonado o servi

QO, do qual, aliás, se vinha ·desempenhando com desidia, sem 

oausa justificada, desde o dia 25 de Agosto do corrente an

no, determinei a abertura de um inquerito admini trativo 

afim de serem apuradas estas suas faltas graves. 

Diante das conclusÕes a que chegou a 
.., 

Commissao de Inquerito e tendo ficado provadas as mencionadas 

faltas, determinei não seja o referido empregado admittido 

ao serviço se porventura tentar retomal-o, até que se conhe

ça a deliberação que houver por bem tomar esse M. D. Conse

lho Nacional do Trabalho. 

Com o presente remetto a Vv.Excias. o 

original do respectivo inqueri to admir1istrati vo com as con

elusÕes a que· chegou a Commissão. 

Valho-me do ensejo para apresentar a 

Vv.Exoias. os meus protestos de elevado apreço e distincta 

Õonàideração. 

CC/JGP/. 
Annexo: Dooumento citado. 
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s · o Paulo, 1? de Novembro de ~934 

Illmo . Snr . 

Dr . Ed ard de Souza • 

M.D.Vice-Presidente da "The São P ul o Tramway , Light & 

Power C0
• Ltd . rr 

• 

A Commissão · or .s . nomeada ra apurar 

em in uerito adlnini s rativo faltas graves im utad s ao em

regado do De artamento CoromDrcial , Snr . Otto ey , te.m a hon-

r~ de assar , -s suas li aos os utos do referido i n uerito de-

vidamente processado e o rel atorio com as conc l udÕes a que 

c~egou a Commi~são , depois de uum rid s e satisfeitas todas 

as forme.lidades. 

ComrnissÜo e I n uerito Adm nistrativo 

Presidente 

Vice-Presidente 

Secretario 



INQUERITO 

Imput d p 1 

Th S .. o ulo Tr w y,Ligbt · & ower company,Limited 

o 
Contra o empr g d 

Otto y 

co ITO: 

Pr sident : Dr. Cid Arnaud Co t 

Vic -Pr sid nte : G mini no Frota d Souza 

Secret rio : G org Gouvêa 

o 

Ao dez s te dias do m z d t~bro de mil nov cento 

trinta uatro, ma sala de inquerito dministr tivo i-

tuada no 20. andar do pr dia " lexe.ndr Hackenzie", I a rua 

av1 r d Tal do no. 1, nesta cid de d ão Paulo, autuo 

port ri aegund via d c rt e sua r p e c ti v a respoata, 

act d install ç .. o, eis photostatos de tr s documentos 

• gunda via d officio, que adiante seguemo Eu, G or e 

Gouvê , s creterio, p ra constar fiz sta autu ção. 
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"HE SÃO PAULO TRAMWAY. LIGHT ANO POWER COMPANY, 

F' Q , 60X" a." 
CA B I..I! .o'\D DRESS 

KAI6A~ 

SÃO PAULO, BRAZIL 

PORTARIA P IS TIVO 

o itioad ,o r.o o 

ey o rY1qo dest 01a ., que oou T o r o no 

c roial, do 1 11á ' d empenhando o id 

d te 1no que proce a o 1nqu 1 to 1nistr tivo o p 

r e r do o t ' o - a d r 

i e lO 0111 d servi co, que, devi ent o 1f1o 

• 

5 d g to .tindo a r aa seu oar ' d 1xo -lo. 

p 1!' 

p s1den e o sr. 

G 1ni no r o 

as 

l 
... 

in 8 Q o 

S/ 

1 ui r a Comi 
... urado con sao • 

Dr. Cid rnaud Co • vice-

e Souz aecret ri Sr. G 

, dev pres nte o pr1r-a 
... 

reapeotiv truçoe • 

S. Pau o, 12 d 

Th s""o 

. ' 

1d n o s • 

o r e GouT • 

d a 6r o a 

t bro de l 3o4. 

p r co. ,L d. 

Souz 
id n • 

• 



.. DLS.6'76 

Illmo.snr. 
Dr. Edgard de eonza 
M.D.Vioe Presidente da 

14 de Setembro de 1934 

The São Panlo Tramway~ Light and Power Company.Limited. 

Tendo chegado ao meu conhecimento a portaria 

baixada por v.sa. em 12 do corrente mês , na qual v~sa. me nomeia pre

sidente e aos Snrs. Geminiano Frota de Souza ,Vice Presidente e Jorge 

Gouv3a. secretario,para nos constituirmos em oommissão apurador das 

faltas graves impn.tadas ao empregado Snr . Ott.o ey. por desidi no 

cumprimento de seus devere.& e de abandono do serviço sem oausa. justi

ficada, agradeço a confiança com que me distinguiu a communloo a v. 
Sa . que a coei to a nomeação e que os dema.i a membros da commisaã.o, i gual • 

mente acoeitaram os cargos. 

Mim de dar inicio aos trabalhos. sol i oi to de 

1E. sa. a fineza de me enviar atà o proximo di a 17, o rol das teste

munhas de acousação. cujo numero não poderà exceder de aete.bem aomo 

os endereços das mesmas e do aacusado e bem assim os documentos qa.e 

servirão para instruir o proaesso , afim de serem feitas as neaess rias 

intimações. 

Attenoiosas saudações 

~~~ 
~NAUD COSTA 

" 



THE SÃO PAULO TRAMWAY. LIGHT ANO POWER COMPAN'Y,; 

F>. o. eox" a." SÃO PAULO, BRAZIL 
CAI!ILE A D ORESS 

KAIGAR 

lllm.o .. Snr .. 
r . jd rtaud Costa 

... 
ao ulo , 17 de Setembro d 

Sciente , pela sua c rta No . . 676 
d tada e 14 do corrente , que v.s., bem como os nro. G i-
ni no FI·ota de ouz· e .Jorge Gouvê a.coeitaram a incumbencla. 
de oonst ituirem comn1iss ... o encarre ada de purar f lt ~ gr • 
ves attribuidas o empregado Otto ey , ndico como t t m1nh .... 
ara deporem sobre os factos, o~ seguintes s enhor es : 

. 1 o~ Francisco de Souza • . • • Res . á Ru ajo r Octavi no, 

. o gusto Stiel. . . ., • • • " lt lf !ar "ia tonia.,7 
' ~ o) Carla Gonçalves • • • .. ,, ,,. Traipú ,ll • ct a.rio Lippi. "' t t tt Con • .l!.ugenio Lei • . . . . • • 

50} Julio P sohoalino. • . ,, 
" n· Victor rosa, õ 

õct l . istote1es Gama ,, lf• tt dr Rov-1 , 2 ' . • • 
(altos) - Os sco 

?O rchan eolino de rapole. • t t " " Mo.ce i6,2. 

De acoordo com os dizeres da su u
dida c r t • incluso envio a v.s . 3 documentos , r in 
o inqueri to, acompunh dos dos respect ivos hotosto.tos, 
tan o de .s . que , após as necessarias conferencias , sej os 
originaes dos al ludi dos documentos devolvido o ohivo des 

omp nhi • 

R61 dos documentos : 1} t.iemo do Jr . c •• rv noko o nr •• tiel, 
de 12-1-34 No .. 5018. 

2) rt de 1'- de .JuJ ho 1934 do ;:)nr. tt 
ey ao r . 'dgard e Souz , Vi c e- 1 e

sidente d Companhia . 
3 ) Co ia de c rta de 17 de 

ro.~Oô088-cr- 1.607 do 
ao Snr.Otto ey, com o 
trega assignado pelo S 

gosto d 19 4 
r . C .M. Ivan c -o 
reo1bo de 
I.Ot o 

c&ud~-4;..>'"-'"1"~ 
d d Souz 

ice- residente 
ns/HV ~~ 

~~~~ck~ 
~Q 

, 89 
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ata· da installaçã.o da "C · issã d))1Ih-
queri to dministrativo" n ead pa:'fa pu
rar fal tas graves imputadas ao empregado 
Otto y, de desidia e abandono de servi
ço. 

Aos dezesete dias do mez de Setembro de mil novecentos e trinta e 

quatro, ás 16 horas , reuniu-se em sala do a•. andar do predio 11Ale

xandre Mackenzie" , sito á rua Xavier de Toledo no, 1 , nesta cidade 

de são Paulo , a"Commissão de Inquerito AdministrativO'', nomeada p

la administração da The são PaUlo Tramway , Light and Pawer Comp ny, 

Limited , nos termos da po~taria baixada em 12 do corrente, commis

são essa composta dos Snrs. Dr. Cid Arnaud Costa, presidente; Gemi

niano Frota de S~uza , vice-presidente e George Gouvêa, s cretario, 

afim de apurar faltas graves por desidia e abandono de serviço im-

rJ putadas ao empregado Otto Wey . Tendo todos os membros da oommissão 

accei to os cargos para os quaes foram nomeados , pelo Presidente fOi 

di to que considerava installada a "COlumissão de Inqueri to dminis

trativott e, desde j á dava inicio aos trabalhos com o estudo dos 
\ N 

documentos originaes apresentados pela admini straçao da Th s ... o Pau -
lo Tramway , Light and Power Company , Limited , por oarta de hoje, 

com a conferencia e exame dos mesmos com seus photostatos (estes em 

duas vias , sendo uma positiva e outra negativa) documentos e pho

statos esses que juntamente com o rol das testemunhas, foram en

viados a esta Commissão , afim de instruirem o presente inquerito. 

Procedida a conferencia e exame , pelos Snrs . Presidente e Vice-Pre

sidente e por mim Secretario , foram os photostatos achados contar

me aos originaes , pelo que , determinou o Snr . Presidente que os 

mesmos fossem autuados juntamente com esta e que tal se declar sse 

em cada um delles , indo todos devidamente rubri cados pela Commis-
... 

sao . Igualmente determi nou o Snr. Presid nt qu ficava designado 

o dia 26 (vinte e seis) de S tembro, ás 9 horas, para na mesma sala 

em que a commissão se installou, serem ouvi do s não ó o accus o, 

por si ou assistido por seu advogado, ou pelo advogado do yndic -

to da classe , si houver, como t ambem as testemunhas d ... accu ç o 

apresentadas pel a administ ração da Companhia , l avrando o snr. e 



t/ 

(2)~~~ 
Secretario , incontinenti , em duas vi -s , o~ instrwne~~ ~ 
maQão ao accusado e ás testemunhas d 

,., 
accusaçao . Assignados ess s 

instrumento pelo Snr . Presidente , ficou o snr. ecretario incum-
... 

b1do de fazer as competentes int1maçoes e d juntar aos auto a 

pri~eir s vias com o "sciente" de cada um dos intimados. i'oi ain-

da de t erminado p lo Snr. Presid nte qu o Snr . Secretario Offic1as

se á administração da The são Paulo Tramway, Light and FOwer com-

pany, Limited , communicando installaQ"'o dos trabalho d "Com-

m1ssão de Inqueri to Administrativo" e devolvendo é. me ma, de · a

cOrdo com seu pedido constante de sua carta de hoje, Já r ferida, 

os originaes que serviram para a c·onferencia xame dos photo ta-

tos. Nad mais havendo a tratar foi pelo Snr. Presidente encerr da 

a reunião, e eu, George Gouvêa, lavrei esta aota, que ficará faze~ 

do parte integrante dos autos d inquerito, a dactylographe1,datei 

e assignei juntamente oom os demais membros da Commissão. -

.... 
Sao Paulo, 1? de Setembro de 1934. 

Presidente 

Vice-Presidente 

Secretario 

GG. 



• 

Certifico ser est o pho o t to oon-



conferido, examinado e achado conforme ao original, 

como tudo consta da acta e que oom esta vae autuado. 

Eu, George Gouvêa, secretario, dactylographei e as

signo com os demais membros da Comm.1ssõ:o. são Paulo, 

1? de Setembro de 1934. 

Presidente 

Vi c e- Presidente 

r 
Secretario 

• 

.. 



Ilmo. Sr. 
»r.E~aar~ 4e Sousa 
V1oe-Prea1~ente.~a 
!he S. Paulo !ra••ll7 I 
Light Ir: Po•er Co.Lt~. 

São Paulo. 13 ~~ Julho ~e 

'" . • 

~esa1o Sr •• J L 1 t, .~I 

~la presente tomo à 11\er~a~e ~e lhe informar ~ue ten~o. 

oonTeraa~o oo. o ar. »r. Mem~onqa. a reape~to ~• mtnha a1tua-, 
a Comp~la, eaae aeDhor me aucer1u a 1~ê1a ~~ solicitar· o 

ento ~~ .taba lloeDqa aea Tenc1mentoa atê o 11m ~o corrente 

ataaerea • neaoo1oa prtl.oulai'ea 

te aat 1ente eaaa prorroaaqio Jtlo 

e oea~o aeua 6t1aoa pr~lo~oa 

~oa, oaao aolloltar-lhe a 

• o tl 

"• ' • 



conferido, exe.minado e achado conforme ao original, 

como tudo consta da acta que com esta vae autu do. 

Eu, George Gouvêa , secretario, dactylogr phei e a&

signo com os demais membros da Commissão. são Paulo, 

17 de Setembro d 1934. 

Presi den t 

Vi ce-Presi dent • 

) 

Secretario ~ .. •..::.t._<. 

.. 

• 



.. 17 • • 

•' 

• 
ala ' • 

• • ar.Yiee- real.d .. ,, 
1 



co nrer1do , examinado achado conforme ao original , 

como tudo consta de. acte. e que com este. vae autuado . 

Eu, George Gouvêa, secretario, dactylograph 1 e as

signo com os demais membros da Commd são. são Paulo , 

1? de Setembro de 1934. 

Presid nte 

Vi ce-Pres iden te ~ J~.._ r:! < "M" )'' 

Secretario --~-=~~~~~~--~~~~~~~-~----~~c~) 





conferido, examinado e achado conforme o original, 

como tudo conat da acta e que com esta ve. autuado. 

Eu, George Gouvêa, secretario, dactylographe1 e as

signo oom os demais membroa d Commia -o. s-o P ulo, 

17 de etembro de 1934. 

Pr siden te / 

Vic -Presidente 

Secretario 

• 



I 

conferido, examinado e achado conforme o original, 

como tudo con ta da acte. e ue com esta ve.e autuado. 

Eu, George Gouvêa, secretario, dactylographei e as

signo com os demais membro d Commia ão. são P ul.o, 

17 de Setembro de 1934. 

Presidente ., 

Vi ce-Presi dente sr~@aa& J-.ct&rf'A

Secretario 

.. 





Certifico er ste o photostato conferido, xam1-

ne.do e achado conforme e.o origine.-1, como tudo cons 

t da cta que com este. va autuado. Eu,G org 

GouT~e., secr terio, de.ctylographei e e.asigno com 

oa demais membros d Commissão. s-o Pulo, 17 de 

s tembro de 1934. 

Presidente 

Vice-Pr sidente 

Secr terio 

• 

r 





C rtifico ser ste o photost to conferido ,exami

nado e achado conforme ao original, como tudo cons

ta da acta qu com esta Tae autu do. Eu, Georg 

Gouvêa, secreteri o, dactylograph 1 e.ssigno cx:>m os 

demais m mbros da Commissão. s-o Paulo, 17 de S - • 

tembro d 1934. 

Pr sident 

Secr teri o 

• 

'·• 
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I NSTR 

/ 
O Dr.Cid Arnaud Costa,presidente da "Commissão de Inquerito dmi-

nistr a.ti'vo '' nomeada par a apurar f alt as graves i mput adas pel The 

são aula Tramway ,Light and Power Company,Limited,ao s eu mprega

do OTTO [EY. Manda pelo pres ent e instrumento de intimaç ~o devid -

mente assi gnado , que o snr.Secret ario s e diri j a á rua DI . Cl ementi

no n°.77, nes ta Capi tal, e,sendo ahl ,int ime o r ef er i do em reg do 

OTTO WEY , a comparecer no proximo dia vinte e seis (26 ) do oorr n-
• 

te , és 9 horas , em a sala de inquerito situada no 2•. nd r do redio 

"Alexandre ackenzie", si to á rua Xavier de Toledo no . l ,para serem 

tomadas por termo as suas declaraç Ões no lnquerito administrativo 

aberto para apurar faltas graves ue lhe são imputadas de desídia 

e bandono d serviço ,podendo o mesmo comparecer pessoalmente ou 

acompanhado de seu advogado ou pelo advogado do syndicato de cl a-

se,si houver . No mesmo dia , local e hora , na presença do referido 

empregado ou de seu advogado ou do advogado do syndicato de clas

se , si houver , ou á revelia des t es si não comparecerem, serão ouvidas 

as testemunhas de aocusação constantes do r ól abaixo. ~ feito o 

presente instrumento em duas vias , a segunda das u~es será entre-

gue ao empregado , devendo este lançar o seu "sciente" na primeir 

via ,para ser j unta aos autos e delles f i car fazendo parte int cren

te . O que cum ra . ado e passado nes ta cidade de s ão Paulo, os 

dezesete di as do mez de setembro de mil novecentos e trinta e qua-

~~Eu~~ê , s ecr etari o, o dactylographei e subsare~-

RÓL .DAS TlSTEMUNHAS DE 

Frenci sco de Souz 
Augusto St iel 
Car los Gonçalves 
Dario Lippi 9 
J ulio aschoalino 

r istotel es Gama 
Ar changeolino de Napole 

RuaM jor Octaviano n°.8 
Rua Mar ia tania no. 7 
Rua TraipÚ n°. 11 
Rua Con.Eugenio Leite n°. 89 
Rua Victor Ayrosa n°. 26 
Rua dré Rova1,26 (altos) Osasoo 
Rua acei6 n•. 2 



INSTRtJ'MENTO DE INTIMAC"'O 

O Dr. Cid Arnaud Costa, presidente da "Commissão de Inqueri to 

Administrativo" nomeada para apurar faltas graves imputadas pe

la The são Paulo Tramway, Light and Power Company, L~ited, ao 

seu empregado OTTO WEY. ianda pelo presente instrumento de in

timação devidamente assignado, que o Snr . Secretario se dirija 

á rua Major Octaviano no~ 8, nesta Capital, e, sendo ahi, inti-

me a testemunha Francisco de Souza, a comparecer no proximo dia 

vinte e seis (26) do corrente, ' 9 horas, em a sala d inque-

ri to situada no 2°.. andar do predio "Alexandre Mackenzie", si to 

á rua Xavier de Toledo n°. 1, afim de prestar o seu depoimento. 

t feito o presente instrumento em duas vias, a segunda da quaes 

será entregue á testemunha, devendo esta lançar o seu "soientett 

na primeira via, para ser junta aos autos e delles ficar raz n-

do parte integrante. O que cumpra. Dado e passado nesta cidad 

de são Paulo, aos dezesete dias do mez de setembro d mil no-

vecentos e trinta e quatro. Eu, G orge Gouvêa, secretario, o 

de.otylographei e subscrevi. (~~ ... 9~ ~ ;::, 

~-~~~/~~ 
~7'~ ~~A:, /_?J~ 



INSTRUMENTO D INTIMA.QlO 

O Dr. Cid Arnaud Costa , presidente da "Commissão d Inquerito 

Ad.ministrati vo" nomeada para apurar faltas graves imputadas pe

la The São Paulo Tramway , Light and Power Company, Limit d, o 

seu empregado OTTO WEY . Manda p lo presente instrumento de in

timação devidamente assignado , que o Snr . Secretario se dirija 

á rua Maria Antonia n°. 7, nesta Capital, e , sendo ahi, intim 

a testemunha ugusto Stiel , a comparecer no proximo dia vinte 

e seis (26) do corrente , ás 9 horas , em a sala de inqu rito si

tuada no 2° . andar do predio "Alexandre Mackenzie" , si to é. rua 

Xavier de Toledo n°. 1, afim de prestar o seu depoimento. t 
feito o presente instrumento em duas vias , a segunda das quaes 

será. entregue é. testemunha, devendo esta lançar o seu "sciente" 

na primeira via , para ser junta aos autos e delles ficar fazen

do parte integrante. O que cumpra. Dado e passado nesta cidade 

de são Paulo, aos dezesete dias do mez de setembro de mil nov -

centos e trinta e quatro . Eu , George Gouvêa , 

dactylographei e subscrevi. -

GG. 



INSTRUMENTO DE I NTIMAClO 

O Dr. Cid Arnaud Costa , presidente da " Commi s são de Inquerito 

Admi n1strat 1 vo" nomeada para apurar fal tas graves imputadas pe

la The são Paulo Tramway, Light and Power Company, L1m1ted,ao 

seu empregado OTTO WEY . Manda pelo presente instrumento de in-
• ..i 

timaç ao devidamente assignado , que o snr . Secretario se dirija 

á rua TraipÚ no. 11, nesta Capital , e, sendo ahi, intime a tes

temunha Carlos Gonçalves , a comparecer no proximo dia vinte e 

seis (26 ) do corrente , ás 9 horas , em a sala de 1nquer1to situ -

da no 2°. andar do predio "Alexandre Mackenzie" , si to á rua 

vier de Toledo n°. 1 , afim de prestar o seu depoimento. 1 feito 

o presente instrumento em duas vias, a segunda das quaes será 

' entregue a testemunha , devendo esta lançar o seu "sciente" na 

primeira via , para ser junta aos autos e delles ficar fazendo 

parte integrante . O que cumpra. Dado e passado nesta cidade de 

são Paulo , aos dezesete dias do mez de setembro de mil novecen~ 

tos e trinta e quatro. Eu , George Gouv@a, secretario, o dacty-

lographei e subscrevi . C77"' ~~ 



, 

I STBUMENTO DE I NTIMA.QÃO 

... 
O Dr. Cid Arnaud Costa. presidente da ''Commissao de Inqueri to 

Administrativo" nomeada para apurar faltas graves imputadas pe

la The são Paulo Tramway, Light and Power company, Limited, ao 

seu empregado OTTO WEY. Manda pelo, presente instrumento de in

timação devidamente assignado, que o Snr. Secretario se dirija 

á rua Conego Eugenio Leite n°. 89, nesta Capital, e, sendo ahi, 

intime a testemunha Dario Lippi, a comparecer no proximo di 

vinte e seis (26) do corrente, ás 9 horas, em a s la de inqueri

to situada no 2° .andar do predio "Alexandre Mackenzie", si to á 

rua avier de Toledo n°. 1, afim de prestar o seu depoimento . t 
feito o presente instrumento em duas vias, a segunda das quaes 

será. entregue á testemunha, devendo esta lançar o seu ''sciente" 

na primeira via, para ser junta aos autos e delles ficar fazendo 

parte integrante. O que cumpra. Dado e passado nesta cidade de 

são Paulo, aos dezesete dias do mez de setembro de mil novecen

tos e trinta e quatro . Eu, George GOuvêa, secretario, o daotylo

graphei e subscrevi. <.,__/7., ~.,__:- , 
~A ~zL 1'9 :x/ ~!T+'-::~~~;::.;...;;-

6/~ Pn~ 
~ 

GG. 
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O Dr.C d Arnaud Cost , president da ucommiss ... o de Inquerit 

dministrati vo" nome d para a urar f l ta aves 1 utada 

1 The 
... 
ao P ulo Tramway , Light and Power company,L1m1ted, ao 

seu mpregado OTTO EY. nda pelo res nte instrumento de in-

tim ção devidamente assi nado , que o nr . Seoret rio e diriJa 

á rua Victor Ayrosa no . 26, nesta Capit 1, e , s ndo w1i, inti

me a testemunha Julio asohoalino, a com arecer no roximo di 

vinte e seis (26) do corrente , ás 9 hor s , em a ala d in ue-

rito situad no 2. 0
• andar do redi.o " lexe.ndre e.ckenzie't, s to 

á rua avier de Toledo n° . 1, afim de restar o seu de cimento. 

feito o presente instrumento em duas vias , segund das u es 

será entr gue á test munha, devendo esta lançar o seu "scient " 

na prúneira via , para ser junta aos autos e delles fioar fazendo 

parte integrante. O que cumpra. Dado e passado n sta cidade de 

são Paulo , aos dezeset 

tos e trinta e quatro . 

lographei e subscrevi. 

~I ')zf-

~ !71 .2../ ? ' j y 
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di s do mez de setembro de mil novecen 

GouvAa, secretario, ~ d ot -

'---?:.....L--G"'-z--y e (_ ~.....r, ..., 
~ 



os vinte e s eis dias do mez de set nbro de mil novecentos 

trinta e qua tro , és 9 horas da manhã, em a sal a designada pa 

r a o presente i nquerito , s i t uada no segundo andar do pre

di o "Alexandre l.1ackenzi e" si to á Rua Xavier de Toledo n: 

um , nesta cidade e Capi t a'l do Estado de são Paulo , reuniu

se a Commissão de I nquerito dminis t rotivo , nomeada pela 

r portar ia de fl s . dois , baixada pela uperintendencia da 

r The são Paulo Tramway , Light and Power Company , Limited , 

para apurar fe l tas graves imp L tadas ao seu enpregado 

Presidente foi declarada ab rta a 

. /i audienc1a e determinado ue eu, secretario , apregoaose 

~ o nome do ac cusado Otto ey , devidamente c i t a do para sta 

~ ~ 
:~ q}~ audiencin , co nfo rme se verifica do ttsciente"l e.ilçado pelo 

~ accusado na primeira v:i.a do instrumento de intimaçt~o .. e ue 

~ , se acha junto aos autos . Apr egoado não compsreceu, nao 
. I 

com arecendo i gualmente ual uer representant e seu ou 

advogado de classe . Pelo Snr . Presjdente foi dito , entio , 

ue de accôr do cot1 os ternos do instrumento de intimação 

feito ao accusado , fos~em ouvidas , separ adarnent e , e á r e-

velia do accus edo Otto -ey , as t estemunhas de accusaçao 

arroladas e te lbem devidanent e intimadas para nesta audien

cie. virem pres t ar os seus depoiment os , conforme f az f é o 

" sciente" lançado por cada uma dell as em cada. uma das pri

me i ras vias dos ins t rumento s de i nt i mação juntos aos aut os , 

pelo ue de t ermi nou o Snr . Pres ident e qu e eu , secret ario , 

apregoasse o nome das test enunhas . pregoado s comparecer em 

as testenunhas FraRcis co de uOuza. ~ Augusto Stiel, Carlo 

.Augusto Gonça l ves , Dario Lippi , .Jul io Paschoalino, i s 

to t el es C'au1a e Archangeolino di Napol , as uaes passaram 

a aguardar e~ sala separeda a s ua vez de depôr,t ndo i do 

cada u a de per s i , após a uclificaç~o o jur nto 



./ 

ouvida sobre o as sum to da portaria de fls . dois • 
... 

quiriç ão da ultima testemunh . de aocusAçao, deter inou o 

snr . Presidente que fosse o accusado notificado de que , pelo 

pr azo de cinco dias, a contar da data dest a audiencia, per

maneceri am os autos ' dispos ição do mesmo, para offereci

mento de sua defeza, e ual deveria s er f eit a por escripto , 

podendo ser a co Mpanhada de docume nt os , l avrando o snr .Secret -

r i o a carta de citação ao e c cus e o . Det ermi nou ai nda o S • 

.l:'resident e ue fi cas~e const ando da pr esente acta ue , tendo 

o processo corrjdo á r evelia do accusado e não estando elle 

present e para responder se ha ou n;o defeza a apresentar , 

assim -nesmo ~rcava o prazo j6 co nsi ~nado de cinco dias pa-

ra o seu offere cirnento , ficando assim o accusado com uma op-

ortunid ade a ma s de se defenJor . ada mais haven o a tra t ar 

foi encerrada a audienciB , e de .tudo eu , G Ol'ge Gouvê , s -

cretario , lavrei a presente acta e a dacf ylographei , assi gn an

<lo - a ,juntamente com os de·nais membros da Commissão de In lle-

rito Admi nistraM.vo . 

s ão aul o , 26 de Setembro d 1934. 

Vice- resi dente:~ J-~ &.<.-~ 
ecret ario : - -e 9!---u:~ 
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O r. Cid Arnaud cost ,. presid nte d "Commiss ... o de Inq_uerito 

dministrativo" nomead para a urar faltas graves imputadas pe

la The ão Paulo Tramway , Light and Power Company , Limit d • ao 

seu em regado O TO • and pelo resente in trumento de in-

timaQão devidamente as ignado , ue o Snr ~ Secretario se dirija 
, 
a rua dré Rovai n° . 26- altos (Os eco) , nesta Capit l , sendo 

hi, intim a . testemunha ristoteles Gam ,a com arecer no ro-

x:i ma di vinte seis (26 do oorrente,ás S horas , em a sala d . 
i nquerito situada no 2° . andar do redio "Alexandre ckenziett, 

sito rua X vi r de Toledo n° . l , afim d prestar o seu d poi-

mente . feito o preoente instrQCento em duas via a segunda 

das quees será entregue á testemunh , devendo esta lançar o seu 

"sciente" na primeira via , para ser junta aos autos e delle fi ... 

car fazendo parte integrante . O ue cumpr • Dado assado nes-

ta cidade de são Paulo , aos dezesete dias do mez de s tembro de 

mil novecentos e trinta e quatro . Eu , George Gouvê , secretario , 

o daotylogr phei e subscrevi . ~~ ~~ ~ 

6~:-~ 
_.-(.·· L? I 

t c<: ;r~ é o e:P-61- ::~- S? :J c;/" 
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I NSTR o 

O Dr. Cid n ud costa , pre idente d 
~ "COmm.iss o de In uerito 

dmini trativo" nom ad para apurar faltas grave imputad s pe-

1 The 
..J ao aulo Tramway , Li ght and Po er Company , Ltmited , o 

eu empr gado OTTO ~EY. ! nda p lo r sente instrumento de in-
,.. 

tim çao devidament ssi gnado , que o nr . Secretario s dirija 

' rua cei~ N~ 2 , nesta Capital , , sendo ahi, intime teste-

comparecer no r oximo di a vin-

te e seis (26) do corrent e , 's 9 horas , em a sala de inquerito 

si tuad no 2°. andar do pr di o "Alexandre ackenzi " , si to á 

rua X vier d Tole o n°. 1 , a fim de prestar o u d cimento. 

É f eito o present instrumento m duas vias , a segund d s quaes 

s er ' entregu é. test munha, devendo esta i anç r o seu tt ci nt " 

n rimeira via, par e r unta aos autos e dell s fie r f -

zendo p rt integrante . O ue cumpra. Dado e pass do nesta oi-

dad d .. Sao Paulo, os d zeset di as do mez d etembro d mil 

novecentos e trinta e quatro. Eu , G org Gouv8a, ecretario , 

o dactylographei e subscr vi • 

..5~ 

_scz:i (J~t ~I ~ _s~ o/A. /:J.:J'V 

&~· or~· 
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- Franoi co de ouza, oom 37 annoa de 14 de, natural de ão Fau

lo, resi dente á rua Major Octaviano n°. 8 , vi uvo, oh fe do es

ori ptorio cda ec ção qe MedidOres, contando 25 annos de servi

çoo Te do promett1 do dizer a verdade e s endO inqui rida sobre 

o assumpt o d portaria de tolha 2, :d! s s e: ue , conhe ce o nr • 
• Otto Wey ha cerc·a de 20 annos; ue , antes do nr . Otto ey vir 

.... • . fi1ij 

trabalhar na Se cçao de Inspecçoes , como inspector e calibra-

dor de ar>parel hos e e 1 _cção, já hav:ta o nr . Otto ey tra

balhado em outros epartamentos d Companhia, taes como: eo

ç ão de <Otores ~ Secção de .~edidores, sendo que o depoente 

actualmente é chefe do scri torio desta ult i ma ~eoç ão ; ue , 

sabe ue o Snr o.Otto · &y , a l gum tem: o depoi s - de ter sido pro

movido a inspector e calibrador de apparelhos de calefacção , 

continuou a desempenhar os seus affazeres com a mesma neglir:;en-

cia , com que vinh agindo nos ultimas ennos ue trabalhou 
. 

na Se cção de 1ed1dores ; que , uando o snr .. Otto . ey ainda tra-

balhava na Se cção de ~.~edidores , nos ultimes tempos tornou- se 

um empregado pouco cumpridor de seus deveres , deixando de ex 

outar as calibrações de medidores de accôrdo com as praxe 

estabelecidas pela Companhia , não obedecendo aos horar1os do 

trabalho , sendo visto nas r oximi dades da raça da é,, quando 

deveria , na uella occasião , estar trabal hando no bairro do Be-

lem, uma vez, e outra vez tendo sido visto pelo Snr . Dr . • c. 

i l va , Chefe da Secção de \~edi dor s, t ocando com o seu Jazz

Band no Cine- Republioa , em dia e hora de t rabalho; ue , por 

essas irr egul aridades, f oi varias vezes punido com suspensÕes 

que variaram de 3 a 30 dias; que, sabe o depoente, por ouvir 

dizer, por collegas do ~nr. Otto ey, ue es te abandonou o 

servi o da Companhia, ara tratar de seus interess s particula

res rel aci onados oom o seu J azz-Be.nd. Foi t udo quanto a teste

munha , Snr. Franci sco de Souza decl arou e que eu , secretario , 
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seoretario , fieLmente assignado pela te~ 

t emunha., presidente e vice-presidente da Commissão de Inqu!!, 

rito runin1strativo , e po mim s oreta~iouque o daetylagra

phei c. 

Vic - Presidente : 

Secretar i o : 

GG. 

. . 

• J . 

• 
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ugusto St1el , com nos de 1~ de , natur~ de Limeir , nes-

t E t do , residente á rua ria tonia n°. 7 , casado , chefe 

daS cç"'o .d.e Ins ecçoes da Companhia , contando 32 nno d ser

viço. Te do promettido dizer a verd de e s nqo inquerid sobre 

o assumptq da ortaria de folh o nr . tto e}t 

veio co~ssionado da ecção de edidor s ar a ecç~o de ns-
"' • N ecçoe , ue se acha sob a d1recç o do de oente, p ss ndo o ro 

tto ey a e:x; roer o lu ar de ins ecto e calibr d r de are-

lhos de calef N ue foi ffectivado em .a. osto de cçao, c ar em 
~ 

H~31; que, a transfer encia à. O Snr·. tto ey ara oecç de 

Inspec Õ s do Departamento commerci se deu em virtude da 

neces.sidade ,d s rem creados os novos o gos de inspectores de 

parelhos de calefac ão , serviço esse então ... 
. o' or aniz 

vi do o nr. tto f e co.!lllD.issionado par um des.ses lugar s; ue, 

findo o prazp de alguns mezes em ue o Snr . Otto 
t • 

y trab hou 

commissionado, ao ser a Secção organizada definitivamente, d -

v ndo o ~nr.Otto rey voltar are a Sec "'o de ed dores, onde 

ganh va or hora, o m smo Snr.Otto e se interessou por sua 
' 

~ropria transferenci , no ue foi attendido, tendo sido effecti-
c 

vado n Secção d In~pec Ões, co ordenado menp , em gosto de 
( 

1931; que, o depoente crê que o interess manifest do pelo nr . 

tto ro ria transfer nci , era então 
c 

ntão ey por essa sua 

. visando ter nas horas destin da o de empenho d~ seu serviço , 

m is liberdade de .. cç o r. cuidar d seus af az rea part oula-
' 

rea relacionados com a orchestra de que el~e , Otto e7 - ra di• 

rector; que ess su posiç-o do d poente oi mais tard compro-
c c 

vada com a decresc nte roducção do.s rviçp ào nr . Otto y , 

coincidindo isso com duas d nunci trazidas ao conhec1me to do 
! 

depoent , m é ocas diff r nt •I or intermedio do Snr . in-
' 

tendent do e artamento comm rcial , de ue o r 

~i to diari ent , das 3 hor da t rd m di nt , p r Q. 
c 



na esquina das ruas José Bonifacio e uintino BocayÚva,tr~ 

tendo de negpcios particulares relativos á orohestra de sua 

d~recçNo; que, o depo~te, diante dessas denuncias inquiriu 

' por cescript~ o ~nr.Otto ey sobre o motivo da de~ficiencia 

de seu serviço, tendo cO depoente recebido do Snr. Otto. ey 

como resposta, a pro essa de que este procuraria m lh~rar a 

sua producção de t~abalhQ, condicionando-a porém, com a le~ 

brança ·de ser augmentado em seus vencimentos; qu, a prome~ 

s feit pelo nr.Otto ey não foi cumprida, continuando o 

s u descaso pelo trabalho que lhe era affecto , a ponto de 

-sua producção se tornar-menor que a metade da de um de seus 

colleges do mesmo. serviço; que, o depoente, tendo por dever 

zelar pelo bom andamento do serviço a seu cargo, 1 vou esses 

ultimes factos ao c nhecimento de seu super1 r, O' rr . : uper-

c intendente do Departamento Commer , tendo com este ficado 

acertado que, para a Companhia poder manter um ·controle mais 

positivo sobre a~ actividades do mpregado Snr.Otto Wey , es

tce, em lugar de se occupar com serviços externos de ru , as- / 
~ N 

saria a ter outras attribuiçoes, sem qualquer reduc ao de or 

denado, dentro do escriptorio· da Secção Commercial, deb ixo 

das vistas de s-e'I.E chefes; que, não concordando com esta de

cisão, o Snr.Otto Wey solicitou do Snr.Superintendente do D~ 

p rte.mento Comm.eroial dois mezes de licença para tratar de 

seus negocias particulares, licença essa que lhe foi conce

did ; que, tendo terminado o~ prazo da licenç em fins de :E'e-

vereiro do corrente anno, o Snr .Otto .... 
ey nao reassumiu o seu 

cargp, muito embóra tivesse sido varias vezes avisado da ter 

inação fra licença; que, sómente seis mezes depois, isto é, 

gostv ultimo, o Snr.Otto ·ey endereçou á Companhia um no 

vo p dido de licença até o fim do corrente anno, ainda para 

- l tratar ' e negocies particulares; que, nesse mesmo mez de 

depoente soube, por ter visto a carta endereçada ao 

nr.Otto ey, que a Companhia havia negado esse novo pedido 
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/ 
pedi do de lioença e havt marcado o prazo de oito (8 ) dias para 

que o mesmo Snro Ot t o y reassumisse o s eu serViço no Depart -

mento commeroial ; que , sabe que o Snr.Otto ey abandonou defi

nit i vament e o serviço da Comp~hi , pois até esta data não a t 

tendeu a notificaçao f ei ta pela mesma, não reassumindo o s eu 

cargo. Foi tudo uant o a t estemunha, nr. ugus t o tiel deola-

rou e que eu, secretario, fielmente reproduze, que vae assign~

do pela testemunha , pr sidente e vice- presidente da COmmissão 

de Inquerito dministretivo , e por mim secretario ue o dacty

logre: hei .. 

GG. 

Testemunha: 

residente : 

Vice- residente: ~Cvro 0-~ h.~ 

ecretario :~~ ~...-,.-z__;; 
7 



3a. TEST 

l t o 

ó 

Carlos ugus t o Gonçalves, com 32 nnos de idad , ~atura~ desta 

-Capital, residente á rua TralpÚ n° . 11,' casado , ch fedo escri 

ptorio da Secção de ~nspecçÕes 'da Companhia, contando 1? annos -de serviço . Tendo. promettido dizer a verda4e e sendo inquerida 

sobre o assumpto da portaria de folha 2 , d.,isse : ~ ue veio a co 

nhecer o Snr . Otto ey ~is ou menos em S t~bro de 1931 ,
1 

uan-

"" ..do o mesmo Snr . Otto ey veio transferido da Secçao d "'4 dido -

~s da Companhia , para trabalhar como inspector de ap arelhos 

de calefacção installados em residencias de consumi~ore , ser-

viço esse ue no Departamento Com-

mercial onae elle , depoente , trabe.lliava na occasião e continúa 

ainda a tra l har ; qu o Snr . Otto Wey ~e1onstrava pouco inte

resse no desempenho de suas fu~cções, produzindo metade da ue.n

tidade normal de trabalho apresentado por outros ins ectores 

do mesmo s rvi ço e deixando a parte confiada eo seu cuidado se 

atrazer de tal fÔrma, que por diversas vezes seus chefes foram 

obrigados a observal- o e até mesmo pplicar ao Snr. tto .ey 

enas de sus ensões; que o depoente attribue esse procedimento 

a descaso, pois, elle depoente, sabe ue o Snr. Otto 1ey apro

veitava o tempo em que deveria se dedi car ao serviço da Compa

nhia , para consagral- o a negocies particulares, com a organiza

ção de gru os de jazz- band dirigidos por elle Otto .ey; que o 

depoente sabe ue o Snr . Otto e re uereu e obtev , no rinci

pio do corrente anno , uma licença , e que finda esta não compa

receu ao serviço , apesar de ter sido avisado, não jus t ificando 

o motivo elo qual deixava de reassumir o seu cargo; sabe o de

poente ue ha cerca de um mez e meio o Snr. Otto ey ender eçou 

á Conpanhia UM novo pedido de li cença até o fim do enno, licen

ça essa que lhe fo i negada, tendo a Companhia not i f ic do por 

escri to ao nr . Otto Wey , ue deveria reassumir as su as tuno

çÕes den t ro do prazo de oi t o (8 ) dias ; ue o depoent e s be,por 



o r trabalhar no me mo D p rtamen to ond o Snr .otto ey, co-

mo empregado ,dev ria prestar conta d uas inspecções de CO!! 

sumido , q-ue o m o Snr- Otto y abandonou o rvi ç o , po!:_ 

qu nto n"'o att n eu á not.ff Comp hia e nem tampou-

sta data, sem ter apr sent do 

ualqu r justific tiva para assi roceder. Foi t~do uanto 

t stemunha ,: Snr~ arlos ugusto Gonçalv s declarou e que 

eu, ecretario, fi lmente reproduze, ue va assignado pel 

- t stemunha , pr sid nt ... e vic -presidente da Gommissao de I 

u rito dministrativo, e por mim secr t ri~ e o dact lo-

graphei 

Testemunha: 

r sid nte: 

Vic - Presidente : ~ .:1~ ~ ~&-ur~ 

S cret rio: 

• 

- GG. 



4a.TEST 

Dario Lippi, oom 40 nos de idade, natural de são Roque , nes-

te Estádo , residente~ rua Conego Eugenio Leite n°o 89 , casa

do, inspector de luz e força, da Companhia, contando mais de 

15 nos de serviço. Tendo promettido dizer a verdade e sen-

do inquerida sobre o assumpto da portaria de fo l ha 2 , disse : 

ue , conhece o Snr.Otto ey desde que o mesmo veio transferi-
• 

do da ecção de Medidores, onde exercia o cargo de calibrador , 
,.; . 

para a ~ecção de Ins ecçoes, onde elle, depoente , vem traba-
( 

lhando desde 1° . de ~aneiro de 1930; que, o ser~iço designado 
' 

( 

para o Snr .. Otto 'ITey era da mesma especie do delle , depoente , 
' isto é, medição dos apparelhos de calefacção de consumidores; 

que, na 'execução desse serviço, em ue cada inspecção tem o 
( 

seu relatorio, o Snr . Otto ,ey produzia menos da metade do tra-
( 

balho normal de um outro inspector oollega de serviço e que , 

alem disso, o mesmo Snr . Otto 'iey usava de subterfugios tenden

tes a dar a i pressão de uma quantidade a mais de trabalho,apr~ 

sentando separadam nte e sm dia& di fferentes relatorios varias 

de serviços feitos em um mesmo endereço de consumidor, uando 

o regular seria apresentAr todos esses relatorios , uando os 

houvesse. juntos, numa unica ' occasião; qu , o snr . Otto Wey as

sim procedia, por não ser mui to dedicado ao serviço da Compa

nhia , pois ue, aproveitava o tempo que deveria s er consagra

do ao serviço da mesma, para dedicar- se á negocies particula

res relacionados com o ~azz-Band de ~ue era director ; ue, des

sa actividade f6ra da Companhia devia tirar boms proveitos,vis

to frequentemen te exhibir aos seus collegas de Secção maços de 

cedulas, dizendo ser producto da renda de seu ~azz; que,_sabe 

que o Snr.Otto 7ey gozou licença dada pela Companhia durante 

os mezes de ~aneiro e Fevereiro ci:> corrente an~, finda a qual 

não reassumiu o seu cargo , uito mbóra por diversas vezes ti-
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tivesse sido avisado de que deveria voltar ao serViço; ue, 

o depoente sabe que o Snr.Otto Wey abandonou o aervi.ço ,por-
t c 

quanto teve occasião de, recentemente~ em sua Secção, ler 

uma carta dirigida pelo Snr&Superintendente do Departamento 

commer cieü o mesmo Snr. Otto . ey, intimand.o-o a reassumir 

o seu cargo dentro d oito (8) dias; que o depoente leu es-
~ 

sa carta mais ou menos em meiados do mez de gosto e como 

até esta data o nr.Otto ryey ainda não voltou ao serviço, 

disso deduz que o snr.Otto ley tenQa abandonado o serviço da 
c 

Companhia; que, ·o depoente sabe que a Companhia, em virtude 
( 

da legislação em vigor, pÓde,mediante in uerito administra-
t ( 

tivo regular, demittir os seus em regados ue hajam iqcor- . 

rido em faltas graves . Foi tudo .quanto a testemunha, Snr. 

Dario Lippi declarou e que eu, secretario, fielmente repro

duze, que vae assignedo pela testemunha, presidente e vic&-
( 

presidente da Commissão de Inquerito dministretivo, e por 

mim secretario que o dactylographei. 

· Testemtmha: ~ ~ ; 
Presidente: ~~~~;7 

/ 
Vic~ residnto: ~Ovr-o J~·~~~-

Secretario: ~.:2~~:f'Le c· ,Ce>~ 4-<-.& .r -, /T ? · ? ~ 

GG. 
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5a. TE TEMUNHA. 

. l 

Julio Paschoali i , id~de , natural deste Esta-. . .) -
do , residente á rua Victor yrosa n°. 26 , solteiro, inspector 

de luz e força , da Companhia, contando mais de ? annos de ser

vicco. Tendo promettido diz·er a verdade e sendo inquerida so

bre o assumpto da portaria de folha 2 , disse : ue , veio a co

nhecer o Snr. Otto ~ey ha cerca de 7 annos, quando ambos tra

balhavam na Secção de Medidores da Companhia, embóra em servi

ços di fferentes; que, trabalha na Secção de InspecçÕes desde 

16 de Julho do corrente anno; que, t endo elle , depoente , dei

xado o serviço da Companhia em principies do anno assado,se~ 

do musico , mais ou menos am Novembro desse mesmo anno veio a 

co nhecer o snr . Otto Wey oomo dire otor de um J azz- Band , t endo 

occasião de, mais tarde, por ve.r i as vezes encontrar o SroOtto 

1. ey no O::iyndicato dos Th us i c os, onde i a contractar musicas para 

organi zação de s us varias grupos de Jazz ; que , co stumava, en-

oont rar- se com o· snr . Otto ~ey, no Syndioato dos A:Usicos ,mais 

ou me nos ás 4 horas da tarde ; que , nesse t po , o depoente 

ai nda se encont rava desempregado; ue , o Snr~ tto 1 ey foi tran~ 

fer ido da ecção de edidores para o esoriptorio central , quan

do elle , depoente, ainda se achava em serViço da referid Se c

ção de Medidores; que, o d~oente desde que passou a trabalhar 

na Secç ão de I nsp ecções, isto é, desde 16 de Julho até a pre

sente data, nunca viu o Snr . Otto Wey em serviço, e que tendo 

per guntado na Secção foi informado que o mesmo não trabalhava 

mais; na Companhia; que , sabe que o Snr . Otto ey abandonou a 

serviço da Companhia, isto porque indagando de um seu sobrinho, 

po r este foi informado de ue o seu t io Otto Wey não t rabalha

va mais para a companhi a . FOi tudo quanto a testemunha, s nr. 

~ulio aschoal ini declarou e que eu, secretario, fi elmente re

produze , que vae assi gnado pel a t est emunha , presidente e vice

presidente da Comm1ssão de Inqueri to dm1n1s t rat1vo, e por ~ 



mim secretario que o daotylographei. 

-. Testemun.h.é.: 

Presidente: 

Vice-Presidente: · ..f~cb-çJ~ --Secr etario: '--~~::u~<-~~~.......-: ..... --"' c::.... 7 

G. 
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Ar1stot 1 s Gama, com 39 annos de idade , natural do ~stado de 

Al~gôas, residente em Os sco, á rua ndré Rovay n° . 26- altos , 

casado, exanünador de medidores. 'da Companhia, contendô 12· an

nos de s rvi o. T ndo promettido dizer a v rdade e s ndo inque

rido sobre o ssumpto d portaria de folh 2, disse:- ue , o de-

po.ente tr· bal.hou com o nr . otlt 
... 

ey , n S cçao de .. edidores; 

ue, durant o t mpo em ue trabalhou n uella Secção, foi or 

di-ver as vezes inc.umbido de vistoriar os ervi os de .i s 

e calibração de med'dores executado e;to Snr . Otto ey, t do 

ver·ificado ue os trabalhos feitos pelo snr . Ott . ey eram 

executados com desleixo , ás ressas; qu ,o de oente julga que 

o intuito evid nte disso er o. do , nr . Otto ey ganhar t mpo, 

seus; ue o depoent 

diversas vezes encontrou o entro das hor s r e u-

lamentar s d serviQO, arado esquina: da rua uintino Bocayú 

va, junto 
, 
a uma cas e musica alli exist nt , tratando de 

seus negocias particulares relacionados com o Jazz-Band de ue 

era director; que tendo ell , em cumprimento arde s 

recebidas de seus superiores , verificado o desinteresse mani -

festado pelo nr .Otto . ey, com os s rvi os que lhe estavam f

fectos , levou tal facto ao conheci nto de seu chefe ; que , 

los factos acima narrados, o nr . Otto We foi diversas vezes 
... 

unido com sus ensoes , qu v ri ra~ de 3 a 30 di s; que,s be 

por ouvir dizer na occasião, ue uma das enalidades i ost s 

ao nr . Otto \e foi devido a ter o mesmo sido ncontrado pelo 

seu chefe , tocando em uma matinée do Cine-Republica, em dia e 

hora regul ent r de trabalho; ue sabe ue o Snr .Otto ey,ao 

ser transferido ara o escri torio central, ha cerc de 3 e.n

nos , assou a ganhar ordenado mensal, quando n Secção d e

didore percebia selarias or ho a; que sabe por ouvir diz r, 

que o Snr~ Otto 1 y continuou . :x:ecut ar o s u serviço no e _ 



esoriptorio central , com o mesmo descaso com que agia na 

Seo ão de edidores; qu sabe que o snr. Otto Wey abando

nou ultimamente o s~viço da Companhia,por ~er isto ouvido 

do propráo Sr.Otto ey, o quàl ~sar de expressões t~ a co-

- o: " ão precis.o daquil~o lá. Pouco estou ligando"; ue sa-
• 

be pelo proprio sr .Otto ey que este havia r.e o bido uma 

int(im cão da Co.m anhia par comparecer ao servi o dentro 
• 

o pr zo de 8 dias , e ~e elle, ~tto Wey , dissera ao depo -

ente "que não iria lá e que Companhia fizesse o ue e~te~ 

desse". Foi tudo uanto a t stemunha , ~nr . ristot les 

ma d~clarou e que eu, secretario, fiel ente re reduzo, qu 

vae assign do ela test munha, pr sidente e vice-pr sid n

te da Commissão de Inquerito dmini~trativo , e por mi se

(cret rio que o dactylographei . 

GG. 

~est~unhpz~~ 
Presidente: ~ ""'-~ 

Vic Presidente: ~~ ~ &.e..~ 

s cret.ario :~ ~~ - __)~v- "-? 

7 
' ( 

t -

... 



- Archangàol~no.d1 Napole, com 35 anno d ·idade, ~atural desta 

Capital, reei~ nte á rua acei6 n° 2,.solt~iro, inspector da 

oálibração de medidorescda Companhia, contando 18 annos ~e ser-
I 

- viço. Tendo promettido dízer- verdade a sendo inquerida o~

ore o assumpto da portaria de folha 2 , disse; ue, conhece o 

Snr. Otto Wey desde o tampo em ue o mesmo trabalhava como ca

librador de medidores na mesma Secção em que elle depoente tra

balha; que, durante o tem o em que o ~nr.Otto , ey trabalhou n 
. 

Secção de calibradores nunca desêm enhou o cargo a contento de 

seu chefe or uanto , ao fazer o serviço de in~ecção dos medi

dores, deixava de fazer nos mesmos a l~peza necessaria como é 

de dever de todos os calibradores ; ue,:varias vezes tendo sido 

observado sobre essas irregularidades, o Snr . Otto vey respon-

dia sempre mal humorado; que, o Snr. Otto 
.,. I 

ey nao e um empre a-

do que se reco mmende, ois que, nunca desempenhou os seus ser-

viços como devia ser; que, attribue esse desleixo do Snr . Otto 

ey aos seus affazeres particulares, com negocio de musica; 

que,ha cerca de tres annos o Snr .. Otto We fo.i pro ovido para 

o escriptorio central, passando a ganhar como empregado mensal , 

quando anteriormente tr balhava á hora; que, sabe que o snr. 

Otto ley,apÓs a sua promoção, para o escriptorio cent~al , con

tinuou, nas horas de serviço, a cuidar de seus affazeres parti

culares relacionados com a orchestra ue dirige, que o depoen

te sabe desses factos por ser v6z corrente entre os empregados 

da Companhia; que, o depoente sabe que ultimamente o snr. Otto 

Uey não está trabalhando na Companhia, tendo solicitado desta 

uma licença por tem o indeterminado para tratar de seus negocias 

particulares; que, sabe que o Snr . Otto Wey solicitou tal licen

ça, por informação prestada ao depoente pelo Snr. Antonio ugus

to Pasohoalino ; que , sabe que pela legislação em vigor, a Co~ 

panhi pÓde 'demi tt.ir os seus empregados com mais de 10 annos de 



de serviço, ~ediante inquerito administrativo. Foi tudo quan

to a testem~a, snr . 1 Archangeolino di Uapole, deol~rou e que 

eu, secretario, fielmente reprodu2P, que vae assignado pela 

- testemunha, presidente e Vice-presidente da Commissão ~e In

querito A~inistrativQ, e por mim ·seoretario que o daotylo

graphei. 

Testemunha: 

residente : 

Vice- residente: 

eoretario :Ç. 

• 

GG. 

I , 
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Resposta ao Sr . Francisco de Souza 

Testemunho. No . l . 

Não é verdade que depois que eu fui para a Secção Co 11mercial 

continuei a desewpenhar com negligencia e nem ultLJ~.amente deixava de 

cumprir com os meus deveres paro. com a Co panhia , ."orque se isto 

fosse verdade o Dr . Silva teria antes faci li ta:.(io a minha transferencia 

para a me smu , o que elle se opoz até o ultimo di o. em que trabalhei 

naquella Secção , dizendo-me que fazia mal em ir para a Secção Commer

oial, pois a sua seccJÔ:o (de coodidores} estava augmentando dia a dia 

e eu poderia ter mais futuro . Respondi q e estava peliteando a mesma 

porque já estava lá ha 2 annos , e dava-me beill com o serviço e mesmo 

por não ter outro homem naquella Secção conhecedor daquelle serviço . 

Sobre a supposta accusação do Dr. Silva ter-me visto e hora 

de expéidie11te tocando no Cine Republi ca , não é verdade . 

O proprio Dr. Silva poderá desmentir essa calum.nia . 

Toquei no Cine Republioa ha 7 annos , isto é , antes do cinema 

sonoro , porem das 19 ás 21 horas e meia e nas matinées aos domingos 

e alguns feriados . 

Não sei como este accusador apezar de não me ver ha dois annos 

testemunha que eu sou um mau cumpridor dos meus deveres para a Com

prulhia . Nãj occasição não estaria bebedo esse empregado? Pois nos 

' annos que trabalhou na Secção de Medidores com o ::>r . Pyles muitas ve -

zes , o mesmo se apresentava alcoolizado no escriptorio. ~ 

(t!'p§~)l7t 

São Paulo , 1 de Outubro de 1934 . 

~ch~~-



Resposta ao Sr . Augusto Stie l 

Teste nunha N°2 . 

1Jão p leitee i a minha transfe rencia part.. a sua Se c !ão para minha 
commodidade , de chefe de orche stra , pois que quar1do entrei para a Com
panhia Já era musico (isto ha 24 annos) . 

Fu!_ para a Secção Co marcial porque nao havia nella technicos 
em wediçoes de resistencias , e sendo eu um dos mel,hores calibradores 
de minha Secção , fui destinado a essa tarefa por indicações do Dr . 
Silva e Dr . ]achado , de quem fui ajudante até os mestJOS me confic.retn 
o serviço todo e que até então era feito pelo dito r . Machado , Dr . 
Hilario Derto;nio , eu e mais um ajudante . 

O serviço ficou sendo feito por mim , dando-me a Companhia tres 
ajudantes e n:a.is um automovel com cnauffeur . Depois de estar effe ati 
vado na Secção começaram as perseguiçÕes . 

E.u primeiro lugar supprimiu-me , meu chefe , o automovel que ser
via para o transporte dos apparelhos , etc . ; depois um a judantee dos dois 
ultimes que ficaram., Sr . Affonso Gama e Alipio Camargo , pouco adjutorio 
tinha , pois , o prin:eiro quasi todos os dias tinha serviços domesticos 
para fazer na case. do Sr . Stiel , em Agua Fru1da, e o outro era emprega
do para pintura da casa , e ás vezes , á noite , para servir de chauffeur 
transportando a fa ui lia Ssie l, com ca r ro da Companhia , aos cil emas ( con
forme declarações dos mesmos) . 

Como poderia eu produzir o mesmo trabalho que produzia dure.nte 
os a111 os que trabalhei conforme acima expuz? 

:m de se notar que quando obtive a transfe rencia para a Se ação 
Coaunercial , já foi contra a vont~de do Sr . Stiel , a quem ameacei de 
falar com o Dr . Edgard de Souza , caso elle continuasse a teim~r em 
querer collocar no meu lugar seu protegido Dario Lippi , que hoje , bem 
ou mal , está faa endo o serviço (sendo pore1n, para o Sr . Stiel , um bo .1 
empregado , pois até testemunha falsa e s tá servindo neste inquerito ). 

Não prometti aug.1entar o numero de serviços , conforme elle diz . 
Sowente respondi assim urna carta do re srno , que pedia para produzir 
ruais: "Procurarei produzir m~üs , porem lembro- lhe que quando houver 
nova lista de augmento não esque cer este seu areado etc . Isto por sa
ber que elle já. havia feito c.ugment ) de quasi todos os seus auxiliares 
menos eu , ape zar de te r si do pre judl..i co. do em quasi 100$000 , quando fui 
effectivado na sua secção . 

O 1eu collegs , que elle diz no depoirr.e to , produzir o dobre de 
meus serviços é a testeLmzlha N°4 , e a qual acima me refori . Sr . Dario 
Lippi . uar1do a ser eu visto na .... cidade em horas de expediente é poss i
vel, pois o regulamento da Seoçao manda que todos os fiscaes se reunam , 
das 4 horas s 5 da tarde , no escri ptorio , faci lwente se percebendo que 
me haljam visto quando em carnil!ho parti o escriptorio oe1: tral , e eleJl 
disso sendo a maior parte dos meus serviços no centro da cidade ..... 

Si deixei de apparecer no escriptorio é porque as perse 0 uiçoes 
chegura111 a ser insuportaveis . O Sr . Stie~ nos ultimes mezes de 1932 
ti rou-tlle os ajudantes e co llocou um espie o para me per segui r di as e 
mezes. Pedi que me fossew concedidas as férias de 1930 e 1931 que ti 
zlha direito , e seu secretario, a testemunha N°3, C:...rlos Gonçalves , me 
disse que eu estava agindo mal , porque so ou as reclamava e que iria 
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.. 
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d::::.r encrencas com o chefe . O certo é qlle até esta data não recebi s 
feri8s . Com certeza. o original ql1e eu enláei , os mesmos o desviaram. 
(Junto vai uma copia do mesmo . Documento N°l) . 

:Nunca fui re laxa.dõ como e lle s , gue cada vez que ou sahia de fe
rias deixa!ldo os apparelhos de r11ediç oes, q1te pertenciam á Secção de 
1. e di dores, ao cuidado do Sr . Stiel , elle os e.ntrega.va a qualquer lei
go , encontrando- os eu sempre daamificados . O Sr .Morris , chefe do La
boratorio da Illedidores , poderá dizer o estado em que voluaram dnas 
vezes para sere.-1 concertados . 
( J~to incluo um cnrtão assignado pelo Sr . Stie l 9.ue attesta o esta
do em que eu deixava. os apparelhos . Documento }J 0 2} . tão abandonei os 
serviços . Somet.te não quiz a c ceito.r trabalho no esoriptorio , pois 
aleut de ser prejudicado com a cancellação dos passes pura bonde pelo 
Sr . Stiel , senti - me humilhado com as palavras com que :ne annunciou: 
'•Voce , amanhã , vai para a. Secção do Sr . Gatti ! Vai ser chefe l d !l' 

Cargo que nunca pre·tendj e nem demo11s tre i pretender . 
Junto dois do<:lll!le11 tos • 

• 

são Paulo , 1 de Outubro de 1934. 
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r do e hor ., 

são aulo , 7 d J iro de 1933 . 

o ien titio do nhia , oonoeder 

feri o eu 111 r s r 1 , d ooor o oo o d oreto 

t era! o. 19808 , rt1go 11 , de br11 de 1931, 

tin o ~el~a eft itoa deee lei, v nho aolioit 

~ulg do - e t -

de v.s. :tinez 

e pro v idenoi f1 de que e ~ m oonoe id a a f ri a r e1 tiva a 
..1 

o nnoe de 1930 e 1931. 

r d do in truoqõee nes se •• tido , »rove1to o nae~o 

p r apre ntar meus rote eto a de lt esti 

oonaid r q ... o. 

e d1et1not1 e1 

D • V. S. 

Sub t • .A tt . o r1g. 

--~---~----~---------~- -Otto ~~ 

., 



J 

RiC~B~ OS DO SNR.OTTO ~Y,O APPARELHO 

542,. '? P.i!iR ~·EITO .I!..ST"ADO . 

Sli6ÇÃO J~ HfSr' 0ES EJ.r~ 13 -11-33. 



i 

Gonçal es, 

Diz que me conheceu e r 1931, qu· rJdo fui para o e scriptorio . 
Não é verdade, pois nos conhecemos desde quando o escriptorio da Cia. 
era_na Praça Dr. Alltonio Prado , e a Secção de reclauações era no 
parao! 

ue eu mostrava pouco interesse pelo serviço pelo que elle 
se viu obri ~ado até a suspender-me, allegru1do esse desinteresse s 
occu»ãções de mi:gha orchestra . !.iais urna vez digo que os_meus traba
lhos de cnusi ca s ao aos sabbados á no i te e domingos, e nao como e e
te accusador que trabalha ha mais de 10 ar os na Empresa Serrador , 
todas as noites como bilheteiro . 

Pore a elle nada conte cer , por se r o 
Stiel. 

:irnme dia to do Sr . 

(L 
---------------São Paulo , 1 

Resposta á testemunha ~ 0 4 , Dario Lippi . 

E de admirar que esta _testernunha saiba que eu usava de 
ubterfugios para dar impressao de quantidade ior de trahalho 

e os aeus chefes immedia tos , Sr. Stiel e Sr. Gonçalves ignoram isto . 
ue eu apresentava maços de cedulas dizendo serem o produ

to da orche stra. é verdade , pois com o ordel!a do meu , de 420~000 
ensaie não d para tal . Aqui percebe-se a inveja dest testemunha 

que j foi clari ettista de banda de ruus i ca, em não poder estar na 
minha situação . Este home que sempre tr~balhou e casas de força 
da Co panhia, aprendeu um pouco de ediçoes oommigo e é o quo já 
me referi na msposta ao Sr . Stiel (teste mmha N°2} . Apezar de pouco 
entenderde mediçÕes está occupa do o meu lugar com o ordenado de 
600 000 ou seteventos mil reis mei!S is . Naturaluente deve defender 
o padrinho Stiel . 

São Paulo , 1 de Outubro de 1934. 

Resposta ao Sr . Julio Pasch alino , 
Testemunha :N °5 . 

Este homem tem- me visto, algumas vezes de Jaueiro até esta 
data , no Syndicato ! .. usico.l, 10 Largo da Sé , 59 , onde elle ta bem é 
ocio e musico . E preciso notar que eu estou de licença durante esse 

tempo todo . 
Pelo que vou r r latar percebe-se a inve ja do I esmo . Elle é 
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irmão do Sr. Antonio Augusto Paschaolino, chefe do Jazz-B d L 
dres) onde elle trabalha . Este home~ , no dia 25 , isto é, na vespera 
de ir depor no inquerito, procurou-me no Syndicato ás 16 horas 
(hora em que elle devia estar traba Jhando) para se desculpar , di zen 
do que havia sido instigado pelo Sr. Valentim e outros collegas 
que trabalham com o Sr. Stiol , para acusar-me , mas nem elle sabia 
de que. 

São Paulo, 1 de Outubro de 1934 . 

Resposta ao Sr. Aristoteles Gama . 
Testemunha N°6 . 

O 'Eeu serviço na Secção de M.edidores si fos·se feito com 
desleixo , nao teriam os chefes Sr. Pyles e Dr . Silva , tolerado . O 
primeiro com que m trabalhei 16 rumos como enrollador de motores 
e como calibrador e com o segundo , 7 ou 8 an1 .os , como calibrador 
e ambos sempre consideraram- me um funcci onario corre cto . Si não 
fosse ellesnão teriam duvidas em demttir-me pois naquelles tempos 
nüo havia lei em vigor que garantissem empregados nenhuns . 

Que me encontrava nas ruas da cidade é possível , pela 
mesma razão que já expuz nas respostas anteriores ás outras teste
munhas . Que ouviu dizer que uma vez eu fui suspenso porque o Dr . 
Silva encontrou-me tocando com a orchestra no Republica tambem é 
mentira como já disse na resposta anterior á testemunha l l 0 l , Sr. 
Francisco de Souza. . Esta teste nunha está dizendo quasi tudo por 
ouvir dizer , prova. que estó. querendo angariar sympathias de supe
riores , como está acostumado pois começou como meu ajudante na 
Companhia e tem feito carreira por estes processos . 

São Paulo , 1 de Outubro de 1934. 
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Resposta ao Sr . Are angio l inó 

Testemunha No 7 . 

qué e mal · 'to . Pe r gu1 to não 
ha c... chefe pa ra i e pu.n.ir? n· Z, que cu ..lhe r. .spondio. mal humorado . 
Se-m_ re llle re p ... nd c m mere oi a . i e e regado q.ue não me 
reco ~nendasse nao teria che do a se e horas calibradores , 
como quaUruer dos meu chefes aquélla Secção poderá attestar; 
t anto r . F lea , co . Dr . i I co o o Sr . a r l os Galvão de A-
guiar. Esse Sr . ~apoli entr~u para a Compo.nhi como meu ajudante e 
chegou se c libra~ r aças a mim , po m suhiu de posição por ter 
msito eito p r~ bajulaçoes , e denunciar oolleg s para ganhar posi-
çoes. ...~ ... ... 

Um ho em destes , na rece a minha c rtsidei~çao , raza o tal- · 
vez que eu lhe respondia mal orado co mo elle diz . Nunca procurei 
auferir po si çõe s por pro cesses mesquinhos assim . 

Basta analizar o papel que estes homens estão representaüo 
para avaliar o caracter de cada um delles . 

Sempre fui cumptlQ.or e cortez com me us superiores , porem 
estas qualidades de nada"3o.u.e-ra i . Si tive., ~e ,o genio destas testemu
nh bem s beri a o cami..nho para ser vi ato por elles como bom empre
gad • 

Pàra nã'b U:S'é.r desses rnei·oe h\unilhan'tes para um homem é que 
sempre dedrque i .min.ha~ b.o~s de repquso trab lhando como musico , 
pois que após a4 annos de trabà. l ho na' Compa i a , onde chegai a ganhar 
uma media de .520$000 mensais a otua1mente estava recebel1do souente 
420 000 , até 31 de De ze mbro. dé 1e"3 q. ndo por me querere m remover pa
rs o esoriptorio , sem passes para bonde que sempre tive ha 23 annos , 
pedi 2 me zes de licença , deixando ao terminar a me st a de comparecer 
no escrií(torio . Se1do ch ma.do pelo Dr . Ban~onça , advogado da Compa
nhia este me fe z sciente que a Companhia nao me dava o lugar que eu 
occupava . Devia aceitar no escriptorio ou então a Co panhia faria 
o processo para me demittir; eu fiz - lhe ver que ne ssa marcha, se r@re 
descendo de posiçÕes e de ordenados eu acabaria por pagar pa ra tra
balhar . 

são Pa ulo , 1 de Outubro de 1934 
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são Pau.I._o ~ 1.3 de novembro 

aERT'IFICO que o snr... OTTO WEY é :pregado d t 
Clom;panhia desde ~: de nov-embrt>; CEf- ~9ll~ primeiramente cro-
mo aJudante de enrol.ador da. Seeqa.o de Motores,. depa na 
Seeçao de Medid~rea (Departamento dB E~ectri.cx1dad! l 
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De 1/3/].934 

(CONTINUAÇÃO) 
OTTO EY 

Il21d DIANTE 

são Paulo, 

ausente do serviço se 
causa justificada. 

A 28 de fevereiro de 1934, tendo findado o p~zo de 
uma licen~a de 2 (dois) mezes que lhe fôra concedida, o snr. 
Otto Wey não mais co~areceu ao serviço. Ã' vista disto, foi 
intimado pelo Dr. Christovam M. Ivanoko, Supérintendente do 
Departamento crommsrcia1 - por carta n~ 106.088-CE, datada de 
17 de agosto de 1934 - a reassumir o cargo dentro de 8 (oito) 
dias, o que o destinatario não fez ~té hoja, apesar de ter 
acausado o recebimento da notificaçao mediante reoibo. 

ELOGIOS E PUNIÇÕES 

O snr. Otto Wey desempenhou satisfaotoriamente suas 
runcções até o anno de 1928. Dessa data em diante, a sua con
dycta no serviqo desmereceu, tendo soffrido as eguintes ~uni
çoes disciplinares:-

27/2/1929 

26/7/1929 

11/9/1930 

7/11/1933 

Em 9/ll/l933 

dez~ 1933 

uspenso por 3 (tres) dias, sem v nc en
toa, por ter sido encontrado n& cidade em 
hora de trabalho, quando deveria estar em 
ocal previ~mente determinado, em serviço 

de calibraçao. 

Suspenso por 15 (quinze) dias, sem venci
mentos, por diversas irregularidades pra
ticadas no serviço. 

Suspenso por 30 (trinta) dias, sem venci
mentos, por irregularidades cammettidas 
quanto ao horario de serviço, bem como 
por outras verificadas em medidores por 
e1le calibrados. 

Foi advertido por escripto pelo snr. Au
gusto Stiel, chefe da Secção de InspecçÕes 
do Departamento Commeroial. 

Suspenso por 21 (vinte e um} dias, sem 
vencimentos, por irregularidades verifi
cadas, bem como falta de actividade no 
desempenho das suas funcçÕes. 

Suspenso por 2 (dois} dias, sem vencimen
tos, por irregularidades no serviço. 

/" 
E rd de Souza 

DAS/JC ~~~; 
ac:-ARM(Arch.Ge~/PI 

Vice-Preside 1. 



I Q.UERITO ADMINISTRATIVO 

RELATORIO 

Tendo o resente in uerito administrativo sido aberto 
• 

em virtude da ortaria baixada em 12 de Setembro de 1934, pela 

administração da The são P ulo Tramway ,Li ht & Power C0 .Ltd. (dce . 

fls. 2), e t endo s ido devidamente instruido oom os documentos que 

acom anharam a car t de fls . 4 , aos ~7 dias do mesmo mez instal 
' . 

lou-se a conunissão nomeada,a ue.l ... evidenciou no sentido de 
... 

ouvidos o accusado e as testemw1has de ocusa ao , designando hora 

e local em o· dia 26 de Setembro de 1934 para a audiencia,e ex eàin 

do e fazendo cum rir os competentes mandaãos de intim~~ão . 

No dia ,local e hora desi nados ara serem tomados 

~(~termo as dec ara ·Ões do aocusado e, em sua presen~a,serem ouvidas 

t; 4 as testemunhas arroladas , não obstante ter o accusado Otto Wey re-

I 
cebido o instrumento de int~ma .ão, em cujo original lan~ou o seu 

"sciente" (doc . fls . 15), nao compareceu audienoia , não tendo . 
tambem com areoida nenhum re resentante seu ou advogado ou repre -

sentante de classe . Apregoados então , os nomes das testemunhas e 

estando todas resentes, foram estas ouvidas á revelia ~o accusado , 

tendo cada uma sid~ in u~rid~ de per si , se radamente das demais, 

tudo de aocôrdo com as instruc·Ões de 5 de Junho de 1933 do Canse-
• t 

lho Nacional do Trabalho . 

Findas as inquiri~Ões , no desejo de conceder ainda ao . 
aocusado nm.is uma opportunidade de se defender ,muito embóra tives

se elle 'deixado de attender ao mandado de i,:Iltimação const~ante de 

fls . 15 , a Commissão , pelo seu residente , deliberou conceder ao 

Snr . Otto Wey o razo de cinco dias para a resentação de s'ua defez 

esori tu , tendo sido dirigida ao mesmo a carta de fls . '· 34,oujo or!_ 
ginal lhe foi entregue' em mãos no dia 28 . 

de Setembro de 1 34, ten-
do o process·o t"icado á sua disposi ão em a sala de in uerito. 



Pel nal yse os de otmentos de fls . 25 a 32 , veri• 

f ca-se que fioaram exhuberante.mente rovadas as aocus 
,., 
o s fei-

tas ontra o mpregado Otto Vley , d desidia no oum rimento de 

seus devere de abandono de ervi o em o usa justifioad • 

As sete testemunhas ouvi s no decorrer do processo, 

-sao unanimes em affirmar ue o regado Otto 'ley e re va ar-

te do tem o ue deveria consagrar os ervi os d Com anhi , ara 

c r de seus inte esses articul res,relacionados com a orches 

tr ou " Jazz-b nd de que era direotor. 

eis das testemunhas ( 'la . ,2a . , 3a . ,4a . ,ôa . e ?a.) , 
... 

s o unanimes em affirmar que o acousado ra negligente e mau cum 

ri or de seus 1deveres. 

Quatro testemunhas la . , 2a. , 5a . e ôa. ) f firmam 

ter o ccusado s o encontrado or varies vezes,em dia e hora de 

trabalho, arado em determinados lagares do centro da cidade ,cui

d ndo de eus negocies articulares,com flagrante descaso ara 

com os se s deveres de em regado ~e umá Com anhia concessionaria 

de servi os de utilidade ubltc • 

Duas testemunhas (a la. e a 6 • ) ·ar f ir am que o ao ousa 

do toi encontrado elo então seu chefe,em dia e hor de trabalho , 

esso lmente dirigindo a sua orchestra,em uma matinée do Cine Re-

publica . 

Tres testemunhas ( la . ,3a. e ôa . ) affirmam que o ac

- ousado , or essas e outr s irregularidades ,foi var'as vezes unido 

or seus chefes com enas de sus ensões que variaram de 3 at 30 

di s. -Todas as testemunh s sao unanimes em affirmar que o 

accus do ositivamente abandonou o serviço da Com anhia , não mais 

oom arecendo ao trabalho a 6s ter ex irado uma lice ·a ue oli

cit ra . A ôa.tcstemunha (fls . 31) quando em conversa com o ao

cus do a e se res eito,delle ouviu as seguintes ex ressÕ s: "Não 

r ciso da uillo lá . Pouco estou ligando" . 

Finalmente , uatro testemunh s.(a 2a ., 3a . ,4 . e ôa . ) , 

ffi am que o ccus do recebera , em m ados de A osto do corrente 



anno , uma carta d administr a •ão d Com anhi 

as suas tuno Ões de empr gado dentro do prazo.de oito dias , e que o 

mesmo ac cusado não havia attendido a tal int im -ao . 

A PR OVA DOCUMENTAL 

Analysando-se os do cumentos que i nstruir am o processo 
( 

(fla . 7 , 8 e 9 ) vê- se que : a ) o ccusado em J neiro do corrent e anno 
f.: 

obteve uma licen a de dois mezes,a contar do dia 1° . de Fevereiro 
t 

de 1934 , ara cuidar de negocias articulares ; b ) que até o di 16 
( 

de aio de 1934 continuava ainda ausente e nem siquer solicitára 

roroga ão da licen~a de ha muito j expi rada , facto esse que só 

por si já impl icava em um abandono de serviço ; c ) que só a 13 de 

Julho do corr.ente anno , a. s ter tido na ves era um entendimento 
• 

com o advogado Dr .A. Mendon a,chef do De artamento Jur dico da Com 

panhia ,o accusado solicit ra da dm nistra - o da the são aulo 

Tramway,Light & Power C0 .Ltd . proroga'ão de sua li cença, orém , não 

até o f m do mez de Julho , como lhe ropuzera aque1le advogado , num 

manifesto es irito de concil ia·ão ,mas sim até o fim do anno , confe~ 

sando ue esse razo reposto de até o fim de Julho era absol uta-

11ente insufficiente ara que elle , accusado , udes e regularisar os · 

seus " innumeros affazeres e negocias articul ar s" . (doc . f ls . B); 
t 

fin lmente , d ) ue s ment a 17 de Agosto l 934 , ist o é , 4 me-

zes e 17 dias decorr dos a s a terminação da l icen·a concedida em 
. . 

Janeiro~ que se fin ára em 51 de {ar·o deste anno , é ue a adminis 

tra ão Companhia ,de ois de ter demonstrado um largo s i r ito de 
'i' 

toleran~ia , havia intimado Ó S~r . Otto Wey a r assumir ,dentro de oit 

dias , os seus deveres de em r gado , lntima o ssa ue rec bera o 

"sciente" de pro rio unho do e.ccusado em data d 25 de Agosto do 

corrente anno , e ue , no entanto , não f ra at t ndida até o di a 12 de 

Setembro de 1934 , uando então foi baixada a port aria orden do 

abertura do res nt I querito mil istr tivo. 

A defeza apresentada pelo accusado (doc . de f ls . 3 a42) . -nao destr6e as accus -oes ue lhe foram f eit s ; pelo contrario , 



ve té corroboral-aa em varies on o , ter.mlnan o or confessar 

(fls , 42) que : " ••• até 31 de Dezembro de L933 uando por me que 
rerem remover ara o escriptorio , sem asses
ara bonde que sempre tive ha 23 annos , pedi 

2 mezes de lioenQa ,deix ndo ao terminar a 
mesma de comparecer no escri;ptorio . tf 

. 
Percebe-se ue o accusado , ao a resentar a sua defeza , 

teve mais em canta o desejo de ataoar , uma uma , as pessoas das 
• 

testemunhas de aocus ão,do que o de se defender das faltas ue 

a si proprio lhe eram 1m utadas . Assim sendo . faz graves accus -
... -çoes nao com rovadas , contra varias das testemunhas , exactamente 

contra a uellas qu , ar serem chefes do escri tor o ou do servi-
' 

ço e uem o em regado Otto Wey deveria restar contas,tinham 

ue for os~ente estar ao ar do bom ou mau desem enho de suas 

funcçÕes e tinham ar dever não só zelar ' pelo bom andamento do 

servi o como tambem ela disoi lina do corpo de funccionarios 

sob suas chefies . Contra outras testemunhas o em reg do Otto 
t 

Wey usa de argumentos ueris,taes como o de terem sido movidas 
- r ar es irito de bajula ao aos chefes ou de inveja delle acusa-

do, n-o como bom funccionario da Com anhia ,mas sim como bom mu

sico ou director de music , como se vê ela 
I I 

"Res esta á testemunha n° . 4" - " ··· A ui percebe-se a inveja des 
.(Fls . 40) ta testemunha que já foi clarine~ 

tista de ~anda de musica. , em_não 
poder estar na minha situaçao " 

e ela 

"Res esta á testemunha n° . 5"- " ··· Pelo ue vou relatar perce
be-se a inveja do mesmo . Elle é 
irmão do Snr • .P.ntonio Augusto P s
choalino , cheíe do Jazz-Band "Lon
dres" , onde elle trabalha. 

( 

O accusado confessa em sua '~esposta á testemunha ~ · 
2 (fls.36) que de facto deixou de a parecer no escriptorio ,e nao 

quiz aoceitar o lagar ar o qual f8ra designado , allegando como 

justificativa ara tal , o facto n~o com r ova4o ,de $Offrer erse

gui Ões e de ter sido rejudioado em quasi lOO~omo relativos a 

asses p ra bonde.que lhe foram cancellados . Ora , é humano que o 

intractor consciente de um determinado regulamento se rebelle 

contra. pessôa ou autoridade ue tem por dever for al- o a cum-. 
rir com os preceitos que elle , infractor , conscientemente infrin-

• 



... 
ge , e dahi se julgue vict de ers gui oes . 

"" As actividades do accusado com re~a ao aos seus nego-

cios articulares com o seu "J zz-B nd" eram conhecidas de todos 

e dell~s eram tirados proventos tão com ensadores,que o accusado 

votava um verdadeiro desc so ao seu em rego na Com anhi ,como tex-

tualm.ente confessa em sua 
,• 

~esposta á testemunha n° . 4 -
(Fls . 40} 

" ··· Que eu resentava ma os de ce
dUfas dizendo serem o producto da 
orchestra é verdade ,pois com o orde
nada meu de 420$000 mensaes não dá 

ara tal." 
l • -

Para fazer cessar a arte clandestina dessas activida-

des,dis endida em horas r egulares de trabalho da Com anhia , o ue 

constituia uma grave falta e um essimo exemplo,é ue o chefe do 

servi~o a quem o ~pregado Otto Wey devia prestar conta 

(Depoimento da 2a . tes
temunha , fls. 26) . 

"" 

" ••• levou essas irregularidades -ao conheci 
mento do seu superior , o Sr . su erintendente 
do De artamento Commercial , tendo com elle 
ficado acertado que ,para a Companhia poder 
manter um controle mais positivo sobre as 
actividades do em regado Otto Wey,este , em 
lagar de se occu ar com serviços exter~os 
de rua, passaria e. t~r outras attribuiçoes , 
sem qualquer reduc ~o de ordenado ,dentro do 
escriptorio da Sec ao Commercial~debaiXo 
das vistas de seus cbefes; que nao concor
d ndo com esta decisao , o Sr . Otto Wey soli 
citou do Sr.Su erintendente do Departamento 
Commercial dois mezes de licen ara tra-
tar de seus negocias particular s , licença 
essa ue lhe foi concedida. " 

A allega ao do accus do ~e ue foi. prejudicado em de-
l 

terminada 1m ortancia corres ondente aos pass,es de bonde que lhe 

"" - -1oram ce.ncellados nao .rocede , por uanto taes asses nao sao conce-

didos como premio ou ordenado,mas tão sómente a determinados empre

gados da Com anhi , ara ermittirem a locamo ão da uelles funccio-

narios que , no ~um rimento dps varias misteres ue foram designa-

. dos ,devam se transportar nos bonpes da Com anhia de um ponto e. ou-
c 

tro da ·Cidade . Tendo o em regado Otto ley sido transferido do ser

viço de rua (Inspec ·ão e calibra ão de apparelhos de calefa ão) a

r ' outro servi o permanente no escriptorio central , o ue , ara q 

quer funccionario que execut taes servi os d rua , expost o ás n

temperies , constitue uma ramo ão , logicamente não mais eram neces-



o 

s rios os passes de bonde concedidos para uso e erviQo da 

Ccmp nh1 ,mesmo porque os outros empregados em condi Ões identioas 
nao recebem posses . 

O PROMPTUARI O DO :E:M:PREG.ADO OTTO WEY 

Examinando-se o ro:mptuario do empregado Otto Vle , 

copia do qual acha-se inclusa a este rooesso ,verifiaa-se ue o 

citado em regado até o anno de 1928 teve innumeros e suco ssivos 

augrnentos de sal.ario , a l 0 . de Setembro de 1931 assando a . ganhar 
. 

ordenado mensal,e até a dat 
• ' \2 #f/111# 

de.sua ultima suspens~o não consta 

qual uer reduo ão em seu ordenado . Verifica-se mais ue,em oon 

cordancia com as affirmaç.Ões das testem:unhas la. , 0a. e 6a. . , o 

mesmo em regado Otto '1ey ,de 1929 a l 33 teve de facto uma. adver

tencia e cinco penas de suspensões , de resJeotivamente 3 ,15,30,21 

e 2 dias sem vencimentos, enas essas todas devidas a irregulari

dades c nstatadas na execu ·ão de seus servi os e por n~o obedien 

oia ao horar~o de ~rab~lho regulamentar da Com anh~a. 

a o C LU S o 

Examinadas todas as pe.~s do )resente in uer to e 

c devldament -a r e oiadas as accusa ~es e a defeza a resentadas,bem 

como examinados os registros constantes do romptuario do empre-

- gado Otto Wey,diante da exhuberanola das provas acumuladas con

tra o accusado e diante de sua pro ria confissão de ter abandona 

o o servi·o ~se reous~do a assumir o lagar no esoriptorio para 

o qual fôra desi · ado , (doc.fls.42),esta Conmüssão de In uerito 

d nistrativo conclue pela procedenoia das accusa~Ões feitas ao 

empreg~do Otto Wey consistentes naG faltas de desidia no oum ri

menta de seus deveres e de abandono de serviço sem causa justifi

- cada, fal t s essas consideradtt.s gruve:;s, d aocôrdo com os termos do 

i o 54,letr s e F do Decreto n° . ~0465 de l 0 . de Outubro de 
, 

l93l ,mod ficado elo Decreto n° . Ll08l de 24 de Fevereiro de ~932 . 

são PaÜlo , l ? de Novembro ~e 1934 . 

A Commissão de n uerito Administrativo 

P::r;esidente ah.,.-...K-Xf 
Vice- r'esidente 

• 
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Sr. Otto fl1 
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ulo 

Levo o vo o oonh oi to, o 

v1d s, que vo dada, n t s or t rt, 

p lo zo d lO di ,vit o o -proce o 
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tt noioo • 

r otor üecr t ri , 

• 
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Exmo. Sr. 2residente do Uonselho na 

Utto Wey, vem á presença de v. 

so de inquerito administrativo a que se submetteu na aulo 

Tramway Light and .l:'ower uo • .Ltd~, exp6r a bem de seus direi tos o 

seguinte: 

Dada a difficuldade, em oonse~enci a da vista do referido 

processo ser dado na secretaria desse Digno Conselho que funcoiona 

na Uapital da Republica e o supplicante residir na cidade, não po

derá o supplicante examinar detalhadamente as provas produzidas pela 

Companhia e tambem as ailegações feitas pela mesma, para assim poder 

rebatel-as uma a uma. Mesmo assim o supvlicante procurará esclarecer, 

a medida de suas forças e em face da circumstancia acima apontada, 

em egregio conselho. 

Toda esta questão gira em torno de uma graciosa accusação 

que se faz ao supplioante no sentido de que elle em pre~uizo da Com

panhia se occupava em dirigir uma sua orchestra. Que elle, o suppli

cante, nas horas de expediente ao envez de se occupar com o seu ser-

viqo, na uompanhia, cuidava de seus interesses particulares regendo 

sua orchestra ou tocando, como musico que é, em outras orchestras. 

Em abono desta allegação diz a segunda testemunha que o meu serviço 

decresceu na produção • .Mas, Sres • .Julgadores, o motivo é bem outro. 

Outro bem differente e perfeitamente explicavel. Quando a produção 

era grande o supplioante trabalhava com trais auxiliares e tinha 

auto ovel com ohauffeur. mais tarde por motivos até hoje de mim des-



-2-

conhecidos, foi tira~o do meu serviço o automovel e logo em segui~a 

um ~os auxiliares, sendo que os dois restantes eram desviados pelo 

Sr. Chefe, Sr. Stiel {2a. testemunha da Conwanhia} para outros ser

viços e até para serviços par tio ulares desse chefe. Desse modo, co

mo poderia produzir o mesmo que .produzia antesY Era humanamente 

impossível. vurante todo meu tempo de uorrwanhia tive orohestra e ~d 

era musico quando para lá ingressei. E preciso que se diga que a 

minha orcbestra não toca em bars, cafés ou outras casas ~esse genero, 

que occupam a orchestra durante o dia e nos dias uteis. A minha or

chestra toca somente em festas que no geral se realizam á noite ou 

nos dias feriados e mesmo nas que fugiam a essa regra geral eu não 

tocava, já por co.e.hecer a minha obrigação para com a Companhia, já 

porque tinha em minha orohestra alguns musicas que tinham outras 

occupações. Ha uma testemunha que allega que eu tocava no Cine Re

publica nesta oi~ade de São ~aulo, mas ~ preciso que se note que 

esse cinema fechouese ha muitos annos e que des~e que appareceu o 

cinema sonoro os cinemas não tem mais orchestra; ademais nunca sof

fri qualquer puni~ão e ainda mais por esse motivo. Sempre me poderei 

gabar de somente ter recebido dos meus superiores elogios. A effi

ciencia do meu serviço eos meus conhecimentos poderão ser attestados 

por che~es com quem tive o prazer de trabalhar na uompanhia cuja hom

bridade se collooa acima de interssses subalternos. E preciso relem

brar aqui o facto que motivou a minha ida para a Secção üommercial. 

Não havendo nessa Sec 4ão teohnicos e precisando a mesma de alguem que 

conhecesse o serviço de medição fui eu o escolhido para essa missão. 

Onde trabalhei sempre com efficiencia até o momento em que, por ~al

quer motivo o Sr. Chefe, o Sr. Stiel resolveu se implicar commigo e 
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e me moveu uma campanha que resultou neste processo administrativo. 

Ve-se portanto que quando fui para essa ~ecqão não fui por commodi

dade como c.hefe de orchestra , mas slhm por necessidad.e do serviço 

que requeria alguem competente . ~ de se notar que com essa remoção 

ao envez de ser premiado fui prejudicado porque na outra ~ecção ga

nhava por 11ora e nesta ultima ganhava por m@'s e assim soffri uma 

diminuição de 100$000 no meu ordenado • . Não me conformei com a re

moção que ultimamente queriam fazer porque com ella iria eu soffrer 

novos prejuizos , taes como perda de pas ses e alem de tudo era uma 

humilhação que um empregado de 24 annos não deve e não pode suppor

tar . ~estas condiç ões deixando as lacunas e as falhas que nesta sue

cinta exposição se encontre para que v. xcia com o conhecimento 

perfeito de leis que regem a mataria e com os elementos que os autos 

supprirem, possa fazer desse modo um julgemento equitativo e com a 

esperada Justiça • 

OTTO WEY 

São Paulo , ~O de Janeiro de l9Zó. 
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Ilmo. Sr. 
Dr.Edgard de Sousa 

S.Paulo, 12 de marqo de 1934. 

M.D. Superintendente da 
Light & Power, 

Saudaqõe • ' . ' 
Tomo a liberdade de pedir a v.s. um minuto de sua preciosa 

atenQão para o que abaixo exponho. 

Empregado desta Companhia , ha 24 anos. tendo 1ngres do na 

Secção de Mot ores (Agua e Luz), sob a chefia de v.s. e de Kr. Rankln, 

trabalhei oomo a~udante, ganhando 400 por hora, em 1911. Passei a 

enrolador de motores e ganhava 0800 por hora em 1913. Fechando eata 

Seoqão fui transferido para a Seoqão de Medidores, como ajudante de 

oal1~rador, oom 600 por hora; ma is tarde, •m 1914, a oalibrador poa

to que ocupei até 1930, ganhando então 21200 por hora, tendo tido oomo 

chefes Mr. R. M. Pyles mais tarde o sr. Dr. Silva os quais sempre 

me consideraram um dos melhoree oalibradores; conseguia eu tirar 

media mensal de 520 000 mais ou menos. 

Em 1930 fui mandado para a Secção Comercial afim d levar a 

efeito mediqÕes de res1steno1as (oalefaoção), por falta de teoniooe 

nela. Trabalhava com 2 ajudantes até 1932, sempre constando eu na fo

lha de pagamentos da Secção de Medidores. Bessa 'pooa o Sr. Stiel 

aohou que eu estava demais nesta Seoqão, por querer colocar no meu lu• 

gar um de seus protegidos, que nada entendia de mediqÕes e procurava , 

então, embaraçar a minha transferenoia para a Seoção vomeroial. Afinal 

depois de lhe ter eu dito que não havia pedido para ir par a aquela 

Secção, mas oomo e tava fazendo aquele serviço ha 4o1s anos pretendia 

continuar. sob pena de levar isto ao conhecimento de v.s., aoabou oe

dendo, cortando, todavia, o m u ordenado de 100$000. Si assim prooed1 
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foi pensando em melhorar o meu futuro. Depois de m1nha , transfer nota 

nessas o1rounstanoias, oontinuou o Sr. Stiel a perseguir-me, começando 

por suprimir a~udantes, ficando u sozinho para todo o s rviqo o d 

v z mais aumentado. o ultimo a~udante foi-me suprimido em Julho, por 

ter de ir para o "f ront". Naturalmente os meus servi~os haviam de dimi

nuir porqu um homem não poderá produzir por três. Pois o Sr. Stiel 

não tinha gente para ajudar-me, mas sim eoret ente f!scal!zar•me dias 

e dias, porque dizia que havia denuncia que u tooava musio na hor 

do expediente. Si esse fiscal l eo eta) fez algum relatorio ne se sen

tido facilmente será provada mais essa calunia. la realidade sou usi

oo ha 30 anos mas nunca tomei um minuto do expediente para isso. Saori

f1oo as hora que tenho d1r !to ao repouso, nos domingos e di s teria

do por n oe sidade d duoar m us filhos e dar o oonforto a inha f i

lia, o que não 4 possiv l fazer oom 420$000 mensais. Bão sou empregado 

oomo esse sr. Stiel que tem auto oval da Companhia para leva-lo e tra

zê-lo da ohaoara d Agua Fdnda, levá-lo e buscá-lo á noite ao• oine a 

eto.; sem falar nos homens, entre os quais os que me a~udav que, 

ora um, ora outro, eram empregados na hora do expediente e - pintura de 

oasa e tratamento da ohaoara , etc.; (segundo as declaraçõe dos esmos). 

Esta a razão p la qual a Secção de KeolamaQÕes 3á e teve para aer trans

ferida <liversas vezes; contudo sse homem sempr se opôs a ia o, par 

não perder estas comodidades. Agora não encontrando prova de falta oontr 

mim quer por oaprioho propr1o transferir-me para o eaor1t6r1o. oom oa 

mesmos 4200000 m nsais sem pas e para bonde, que ha dois ~se já. 

sUprimiu para entr gar. naturalm nte, a algua dos gu~ mereo a, 

Para v.s. iter wna id41a d oomo estão sendo f eitas as medlçÕ 

aotualmente basta dizer que as duas vezes em que estive de t•rias 4e1• 



x 1 o voltometro P-542 {d Agua e Luz) oonfiado a esse ohefe, qu o 

tragava a qualquer leigo que nem ao menos leitura oonhe 1 e tor 

ta aa duas vezes em que ess aparelho, ainda novo, foi p a o oon

oerto em Agua e Luz, no atado que Mr. Morri poderá informar. 

A continuar a viver servindo de joguete espezinha o por e se 

homem á preferivel (si neoessar!o fÔr) mendigar para viver, que será 

menos humilhant para um homem que tem oaraoter. 

Sem outro assunto, subscrevo-me, oom estima e oons!deraqão, 

De v. s. 

OIJ:TO WEY 

• 



.. r 

Gi 
Resposta eis co de Souz 

Teste un1a o.l. 

N"' o é v rdad.e que depois q eu fui ra Se OQ o Co ~ rei 1 

continuei a de·s mpenbar oom mglige cia e n ulti me te de i xava de 

cumprir oo os us dev .res r co a Co hi • ro.rque e isto 

fosse ver de o Dr. Silva teri uutes f o111ta4o t llsfe oi a 

pa. a esutr.. , o que elle se opoz té o ulti o di e que tra.bal 1 
.. 

q ella s oçao , dize do- que fazi mal e i r para &. Se oç - o Co r-

oial, pois a sua e ,ã.o (de ·di dores) estava a ent ndo di di 

e eu ode·ria ter wa1s futuro •. spondi q .e estav pelitea do a s 

porque Já estava 1 ha. 2 a . os, e de. v - be co o . l'ViQO o 
... 

por na.o t r outro ho quoll secção conhecedor daquelle rv1ço. 

Sobre a sup )o t -aoousa. <JO.O do r. Silv t r- e visto e ora 

de ex.P die t tocar. do o Cine publio • não é verdaCI • 

o proprio Dr, Silv pod rá des EHltir essa cal a. 

Toquei no Ciue publio ba. 7 aunos, isto é, a tes do c1 

uonoro, porem das 19 s 21 horas e eia e s tinées os do o 
,r 

~ e al.~un feriados. .. • o 

ão sei como e ate aoousador ape z r de -o .ne v e r a o 1 a 

'este unha que eu ao um u pridor dos us deveres p 

pe.n.hi oooasição n·o est ria beb do esse e pro 

aw os ue tl'Bbalhou Secção edido s co o ~r. PJles uit s 

ze , o s o se apreaent va alcooliz do no escriptoli.o. 

lo, 1 de Outubro de 19 • 



Respo ata ao Sr. A usto Stiel 

l ""o pleiteei mi ha. tr .usfere1 oi par ..... a sua Seo ão pa r 
0 01 odidt::.i.de . de ohe .f e de o roi e st , pois que qua.1.~do er.trei p 
p ia ~á e u ico (i to ha 24 am1os) .. 

u!_ pura a Secção Co ·( roi 1 porq e a. o havia r.~a lla te o 1 ices 
e diQce s d r sistencias, e se do eu um dos , lhor s calib ores 
de mi.ull Secção,. fu.i destirado es a tare fa por indicaçõe s do Dr. 
Si lva e Dr. acha do • da que fui jud nt att:S ,os s os m conf1 r 
o erviço todo e que até ent&o era .feito pelo dito Dr. achado, Dr. 
lli rio Dertonio, eu e is ajudaute . 

O serviço :í:'ioou ando feito por miiZl, d.ndo- ue e Comp 11 t 
ajudante e uai~; 1l!.ll a tomovel co cr auffeur. pois de t r eff ecti-
vado na Secção co ça m as r e uições . 

pri rueiro lugar suppri iu-ru eu c f e, o uto rovel que e -
vi para o transporte do apparelhos, et c. ; depois u Jud 1 te do doia 
Ul t1mos que fi oa re.m , Sr. f f onso Ga e Ali pio Ce. r go,. pouco adj to rio 
tillh , pois, o priaeiro q si todos os di&. s ti rviços do esticos 
pa fnzer na sa do Sr. Stiel , g d • o outro e e mprega-
do · pintura c · a , e .... ~ veze s , á oito, p r u servir de c uffe 
t nspot ta do a fa u.d l ia S 1el, com. carro da Companhia, os Cil e (co -
for1ue declara:Ões dos lliJ ool . 

Co po 'eria eu prod zir o os o t b lho q pro uzi du n t 
o alJ.UOs qu t b lh i oon t ortOO oi expuz? 

S de s nota r que qua do obtive a transferelloi 
Co eroi 1, Já foi co 't a vo t de do r . Stiel , que m 
fal a r oom o Dr. Edgard de Souza . caso elle oo tinuasse a te! 
querer col o :t· no eu lug r se protegido rio ipp1, que h 
ou tUú. l , esti.. faae:r:do o serviço (sendo pore , para o Sr . Stiel, bo 
e pregado, pois até teste f a lsa e t servihdo ste i querito). 

~ .. o pro ti a .J..e t a r o nu.wez•o de ae iços, oo.nfo 11 diz . 
So ente respoL assi cart do mes o , que pedi para produzir 
ais: "Proou1, rei pro uzir ais . porem l e i.Ubro-lhe que qua 1<10 houv r 

nov lista de a.u.gwento não esquec r eate seu areado etc. Isto por 
ber que ell j a h via feito u ugtUo nt · de qaasi todos os se us x111 s 

enos eu, ape zar do t o r . ida pro ju4.iendo e, qun i 100 000 , uo. tdo f ui 
effeotivado na sua ecção. 

O weu oollega , qt e alle diz o depoi e uto. produzir o dobre d 
eu serv'iços é a teste , N 4 , e a q 1 aoi!W. me refer i . Sr. D i o 

L1 1 . do a ser eu visto llB. .. cidi de e hora s de e:xpedieut os ai-
vel, poi e o regulamento d Se cça o ~·~ nela que todos os fiscaes ..., reu 
da 4 horas ás 6 t arde, no escr lptor o, faci l me t se p rc ba do 

e ha m vi s to qu do e oam11.ho p r a o esoriptorio oo t al, e le 
disso sendo a i or rte do.., uo serviços no o tro d oi da e. 

i deixei de appareo r no esoriptorio é porque as perse 1çÕe 
o egarall a er inauporti veis . O Sr • ..;>tiie! uos ultimos z e l \1 32 
tirou-we os a judantes e collocou um espiuo ar ilie pe r seguir 1 e e 

ses. Pedi que e fos e coucedid s a féri s de 1 930 e 1931 q e ti-
direito , e seu secret r io , a test Ull ~ 03, c~ rlos Go Q lve, 

dia e que eu est va a i do al, porque so eu as reola va qu iri 

l .. 

' 
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1: eno noas eom o chefe. O certo ! que até esta data n"'o r oebi as 
ferias. Com o rte~ · o original que eu 'U'lei, os amos o desvi • 
(JUltovai ao·opiado eso.Doo etol 0 l). 

un fui re x do co o elle • ue o da vez que u f -
rias deisa do os apparolhos de ediçoes, que pertenciam e 
edi or , ao ouidedD do Sr. St1 1, el .e os 1tregava a q lq r lei

go ,. enco·ntrando-o ou se pre dn icados. O Sr .. orris, chefe do 
bo to rio de edi dores, pode dizer o est do e ! qa vol du 
vez ~ p~~ sere~ concert dos. 
(J~to incluo ca rtão assi 11a.do pelo sr . Stiel ÇIUe ... ttcst o e t-
do e ue eu à.e1 v~ os app los. Dooume1to N°2) . ao b do i o 
ervlços. So eLte n o quiz aec itat t 2a1no no escr1ptor1o, pois 

ale u d r preJudicado co a noellaçao dos passes r bo de p lo 
Sr. Stiel. S!Dti•me humilhado go s pu lavras com que me ail no1o· 

Voce, amanha , i pnra a ecçao do Sr. Gatti! Vui ser chefe l á !" 
C go que nuno pre ·tendi uem de::aor.LStrei pret der 
J to dois nto • 

são Paulo, l de • 

' 



I llmo . Snr . 
Dr . C. l1 . Ivn.ncko 
Supt . Dept.Co . .:..mercial 
1, esta: 

Prezado Senhor., 

São Paulo , 7 de Ja~iro de 1933 

Scientifi cado da resolução desta Companhia, em co11ceder 

ferias aos seus auxiliares e m geral , de accordo cow o decreto 

federal No . 19808 , artigo 11 , de Abril de 1931 , e julg~ndo-me at

tingido pelos effei tos dessa lei , venho sol i oi ta r de V. S . a fineza. 

de providei •ciar e.fim de que me seJa c.1 concedidas as feri c.s relativas 

aos annos de 1930 e 1931 . 

Agu.arda11à.o instrucçõe s nesse sentido , aprovei to o ensejo 

para apresei ta r meus protestos de u ltu e sti.r.a e dist i J •c ti ssima 

consideração. 

De v.s. 

( 
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Re post a o Sr. rlos A usto GonQala • 

e te u:n •z. 
Diz que e co eoea e 19al, gu _ do fui p r o scriptorio. 

o é verdade • pois nos oonb.e oe os desd ... ·quau o o escri_ptorlo d Cia. 
_na Praça Dr. A~tonio Pr do, e ecç o r ela Q o 
. oJ 

e u ost . o co 1 resse 
se viu obrie;ado at su p nder- e. 
oocu.tãQões d ilJha orohestra. ~i u v z digo que 
lhos de usic o o sabbados noite e do iligos, 
te aoou dor q e t ba.llla · a is de 10 a :r os Er.ap 
todas ao o·ites co o bilheteiro. 

Pore a elle na OOl1teo , por ser o 
Stiel. 

são i ulo. 1 de 

Resposta á t .e t 

1t de admi esta teste a sai bõ. qu e ue v de 
Ubterf ios par r são de qu ntidade ior de t lho 

• o us o fe 1 a tos, Sr. Sti 1 Sr. Gon9a1ves i nor 1 
u eu a1resenta.v. a ços de ce<l s diz ndo sere o prod -

to oro.best é verdade. pois co o orden do u, de ~otooo 
n 1 não dá pa ra t 1. Aqui percebe-se a inve j _d -e. teat--·--"·-

que ~á foi o1 rimttia t a de ban de usica, o pod r atar 
nha sit Q o. Este ho e que se pre t ~b lho o s e de fo 

da. Co panhi , aprendeu wn ouoo de ed1 qo es oo o e é o que 3 
e refe ri na spo t ao s r. Stiel (t ate N°2 • Apez r d po 

entenderde 41Q- s está oocupa.udo o eu lugar com o ordelJ do de 
600.000 ou s teeentoa il ls 10 s 1s. a.tural . nte de d f nder 
o padrinho Stiel. 

S ... o P u.lo, 

Julio Pa.ao 11no. 

te ho visto. al umas vez s de Ji eiro 
no Syndi to usic 1,. no .La.rg da Sé, 69, o de ell t 
e sioo. preolso notar ue eu .estou de lioe du. 
todo .• 

Pelo que vou r · 1 tar peroebe-se a i v e ~a do s o. l 

at 

' es a 



1 ~o do Sr. Antonio A usto Pasch olino, chefe do li zz-B 
dre ) onde ell t b lha. Este o , no dia 26, is to é , 
de 1r depor no i quer! to, procurou- e no Syndic 
(hora. e q ell devta st r t a · do) par 
do que havia sido 1nst1 do pelo Sr. Valenti 
que t balha om o Sr. Stiel, pa1·a ousar-
de que. 

S ~o Paul • 1 ·d 

r .. Ar1stotele Ga 
•&. • 

• 

o .. eu serviço na Seoç ... o de edido s si fos fei to co 
desleixo·., nao te:r:tam os chefes r. Pyle s e Dr. Silva, tol O 
pri 1ro oo que t ba. lhei 16 l !OS co o e rolla dor de o t o 
e co o oa li brado r oom o s gundo, 7 011 9 l os, co o cal brado r 
e a1bo se r o oon i d r.ar meu funcc1o rio oorreoto. 1 .. o 
f se ellea ·o teria duvidas em d ·ttir- pois aaq elles o 
não havi a lei e vigor q ga:re. ti pregado 

ue en oont v na r ci dade 
s a r zão qu ~á xpuz nas res atas a.n t e rio s ás out 

munh • ue Tiu dize r ue uma vez &u f ui usp nao porq o Dl . 
Silva e ncontrou-me tocando co a orohest n publica tamb 

e tir co ·o Já disse a. re posta anterior testemunha 1~ ·1. Sr. 
ranoisoo So z • . sta te s te ha está dizendo q si tudo por 

ouv1J> di zer. prova qu está que 1 do angal"iar BJmpathi&B de sup -
ri ore • eo o est # acost a do pois começo oo o eu ajuda t e na 
Co panhic e em feito rre1ra po e t s p o soa. 

são p ulo, 1 d! tubro de 

• 



apo sta ao Sr. Ar oilangi o l illo di a.po l i . 

Te ate unha •7. 

... 
Dis que o eu serviço se pr foi mal fei to. o 

.h. i L chefe pa. ~ a u..e pu11ir? Diz ue eu lhe r espondia al h o do. 
Se pre 1 e respondi como oreola. Si eu f o""se e re do que 1 -o 
r eco e ~o ter1 oh do a ser u dos l hor s oal1b do s, 

I oo o qualq r dos meus chefes de.quella Se cção poder 1 tte~tar; 
t anto r. Pyles, co o o Dr. Silva , oo o o Sr . Carlos Galv~o de A-
uiar.. e Sr . 1 a poli ~ntrou para a Co m I h i co o eu jud te 

c!wgou r calibr dor :raças , pore suhiu de posiç ... o por ter 
uito eito para b Julaçoes , e enunciar coll gas r ga r o .. 

90e • 
Um ho destes, não reoe a llha co.uslderaç o, zão t l-

vez que eu e respondia mal h or do co mo elle diz . Nw1oa procurei 
auferir yoaiçÕos por pro c ssos ruesqui os assim, 

na t a 
av 11 r o 

alizar o papel que estes howens estão r prosent o 
p r aoter de e lles. 

S pre fui o 
est s qu lidades de 

1as, bem saberia o 
g do. 

pridor e cort z oo rua s superiores , o e 
ad'"" vo.l& ra • Si tivesse o enio de e e te te 

m1.11ho para er 'Visto por elles co o bo m.P 

Para o s I ios hum! 
sempre dedi quei s de re uso co 
pois qu apõs 24 t b· 1 10 n Co p a , o de che 
u ue dia de 20tooo mensais actual ente e t va re oo1Jel~do 
420 ooo, até 31 de De z~ c bro de 19a3 quando por me querere 

o e oriptorio, se Gscs p bonde que sem re tive 
pedi 2 ze de 11oenç , , e i XdL.d.o ao ter, in r a de co 
no esori vtorio. Seudo ch mado pelo Dr. ~OnQa , advogado 

a est me :fez ciente que a. Co 1 ia. o e dava o lugar qu 
o ooup v a . Devia a ce1 t t.a r no e sc:riptorio ou el'•t ... o a. Co nhi f 
o prooe so para ! de itt1r; eu f1m·lne ver que ssn rch • 
desoe1 do de p osiçoos e de ordenados e a oab r ia por pagar p 
balbar. 

cr~) a ~ -~----~---,o Pa o, 1 d Outubro de 193 

.. . . 

r 



DOCU1.1EN TO 1~ 0 2 . 

RECEBE .~os DO SNR.0 1l'~O 1 EY , O A.PP.AH LHO H0 .. 
542 , EM PERFL~TO ESTADO. 

SECÇÃO DE Il~SPECÇÕES EM 13-11-1933 . 

(a) Stie1 
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RECEBE .JOS DO Sl~R . O'f~O V/EY , O APPAR LHO Jl 0 

542 , El.'. PERFE..'I ~O ES'fADO . 

SECÇÃO DE II~SPECÇ'ÕES Ef.I.I 13-11-1933 . 

(a) Stiel 

CH~1E DA SECÇ~O 

• 
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''T ,_ r;om o of icio dr f s. 2 , ,q 1 ( w,o r 'lu-

OVTP'B C: o. 
,, 

, ~c • r 11e o · n ee,e t:: on 

o o inquer o ·l que ez inat ra o 

se empre 

C in uer · t o fo · eruJ.g~·ment in_pt 

tendo s i do ob c l vi ·or , s l1 o r~c · -

l i t ado no ccus~c Q( ll Ft 

ef ª a , c ou t e t ou UI 

Q< d de.poi_s e r 

i d nuciosnm ~' c o c IN · 

co mi a. ~o , e~ seu relntorio , taru e 

qmes t~o , cone u i u )~ 9 

j s e·n i -n • 

o ncr.usPdo f oi f acu t ::-d8 v i s a nes t~ 

~ ccret · i a , do :n.~n t o , - i r que , no ~o a ~ eu , o r res 

ern )?i o Pnul o ; r me eu , ,-,r; 

• ..., ,, 

P. se ,· i n t ea . 

:::;sin C"endo, . , cond i-es " prcCPSS O er!l 

çõc.:; 1 h i r ~ ~onn i.d i ~e "l , nel'a 

o aue o encrmi n o ..... . 
.J Di ·ec o-r d'l 

n· o , 

1 ~..()'»~;. d-P/t a ea"J , 
/ 4 dn ...Áfr'a~eo . d tPy"' 

o ckvo ,cc0 )'\ <12-à ;tp 4/ct<f 
} J i/l l ' o(l /' dtt , • • I~ 
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P!:OC • 13. 554134 
9 Abril 

EA/ 

• .. 
.,r. 1rector da "'m sao Paulo Tram ay, L1ght and Po ·er 

• Comp y, L~d. 

I 
s""o Paulo 

D contorm1da e co o requBrido pel Procu-

r daria aeral deste conselho, nos autos do processo em que 

ess co panh1a re tt o 1nquer1to adm1n1stmt1vo que pre-

cedeu a demissão a r. Otto 93, a os ev1dos t1ns, so-
N N 

11c1to-vos 1n!or çoes sobre a c ncessao d terias, nos ul• 

t1mos annos do recla nte. 

Attenc10sas saudações 

francisco de Pauiii Watson 
o 1 ped1mento do D1rector Geral 



THE SÃO PAULO TRAMWAY. LIGHT ANO POWER 

SÁO PAULO, BRAZIL 

ão Paulo, 29 d br 

I1 o. Snr. D1reoto 

Mini t erio do Trabalho, nduatr 

R o de Janeiro. 

.. 

de 19 

ccu ando o reoeb manto do offieio n~ 1-516, 

desse Conselho, datado de 9 do corrente mez, pelo qual , em 

conformidade com o requerido p la Proouradori Ueral, nos 

auto do proc sso n: ]3 554/34, relat vo ao inquerito adminis

gr ves do nr. Otto ey, V. a. so-

icita informaçÕes sobre 
.. 

conceseao de terias ao mesmo, nos 

• ultimas annoe, tenho honra d oo unicar que, a partir de 

1 32, o Snr. Otto Y'ley teve teria no periodos de 16 a 30 de 

Junho do mesmo anno e d 24 de F vereiro a 10 de MarQo de 

1933. No anno de 1934, p z a vigenoia do decreto n~ 23 768, 

publicado em 22 de Janeiro de 1934,não foram oonoedida terias 

ao Bnr. Otto Wey, m vista de ter estado au ente do serv1qo 

aurante todo o anno, segundo consta do cert1 ioado junto os 

autos do referido processo n: 13 554/ 34. 

Valho-me do nsejo para reiterar a V. a . 

os meus protestos de elevado apreço e d stincta cone deração. 

pelo UF 

-~ ... em -?.MAI193 
O" O . -------
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.o e v doe de l a 30 de J o do o de 1932 e 
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a o o , ~pÓ vl encla d De c . "2. . ?68 d .... .... ,:. j o 

do mesmo nno , n-o o r cone di da f rin. aQ "'n • o i 

m vist P ter estado aus nte ao serviço durante odo anno . 

atie itn , as im, o r u i d p la Dout a 

rocuradoria a r 1 ~ f • v v rs , ae~o e t.s autos 
, 
s 

... do '1nr . rector a Sec-ç.~o ·iara d vidas ins . 111aos 6 

Rio e ~ P.ir ,-: de lf io de lr!) 
C(",j~~~ç. 

ux . l a . Cl. 

~! ~ atl-.r·JJ: 

~ VISTO-Ao nr. 0r. Pr oura rw G al, 
tis ordem âo Exrao. Snr. !Pre ident I 
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way, light & Power Co. Ltd. 

LUZ 
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PEDE-SE 
PARA O PAGAMENTO 'O 

o Paulo Tramway, Light & Power Co., Ltd. 

CONSUMO DE ENERGIA ELECTRICA ·.Í:::.~' r ~ 1fo:.Y CONTA 00 MEZ OE 

·-
.CL 

'11207 
• 'r 

Apresentada em,. 

Vencimento em -+ 1 -2-:;3. 

CONSTA.lSTE :- 1 

Marcação do Medidor 

·2·5 8 2 

2. 5 '( l 

'•Kilowatt-horas" a. 200 rs . 
lmrost" de oonsamo • SOlO rs. por 

K\\ H. e 10 • o .-\ddk<i<>ual •• ,. , 

Quota 

Periodo de Conaum:> 
1 ,.~ T 

de ..... 
a 

, . ., JT::.j .!...-

D - 3 -

de Prev. ___ _,,...,.$..,.1"*0"""0~-

Rs .. . ··======= 



~AO PAULO .e O MAIOR 
CE TRO INDUSTRIAL 
D ERICA LATINA 

. ~~ 
PEDE-SE TRAZE 

PARA O P.t,GAMENTO 

~he 11 o P u.lo Tramwa)", Ltg t & Power <lo~ td. 

26 

CGNST Al'oc'TE:- 1 

Muaçio do Medidor 

• 

CONSUMO D.E LtJl. l:l..ECTJUCA 
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D- •. t. ,.._-

....., _,..,_'"'':,... 
' "' -r - .._ .JVJ 
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fcmcTA DO IIEZ C 



I M A Ã o 

o 

c qui si-

t ,~ri de 

n tr da p 

Nes 

o('wn r tos de 

e i çÃo , o in lém d invoc r mnis e -

runs argumentos em A.vrr de rm defeza, 

te a f s . 55/68 , p lhe sejA or 1a o o of:.ferece r so-

re o an 8mento do eu processo . 

'm v z deferido o nerido d . em conse-

rpt nc ia , fe1 to o n ·c ssu rio expedier te , pron nho Q 1e e nca-

minhe novamente os pr sentes : \ltos a douta ProcurAdoria , pera 

os devidos fins . 
R o d~ ~ ~iro , 26 de O tubro d~ 1935 . 

~ x "li r de n . G asse . 

A' con&ideração do Snr. Director Ger 

.. t:!R. .. Ç<,:!!c.~ ~ ... ~ et .. 0,jf""'ª--'!'~ / 
Rio de Janeiro, cf!l ~ ~túf'~ .... de 198.4;: 

~cn:t'fi.o cjJQ ~~~de /;)dó/ 
_ ._.................. .. ... / ......... . 

Directo1· da 1'! Secção 

• 
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Sr. u rlnt n e t d 5 o o , L1 t and r- ow r 

co !:f 1r: 1 " -Sag !.!lo. 

r ter 01 o u e processo qu 

pr z u prec1 ~~o deste conselho o 1nqu rito 

o contr Otto ey, cor un1co- o , 

co o re uer1 o el rocur or 

acordo 

sol1c1tar 

no 

Dr. 

r escr to o a~ os ê;OS O 8l!CUS o, 80 Srs . 
los G lvNo de guiar, G. 

s gul , o r .ai de s 
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THE &Ao PAuL.o TRAM'~AY. L.IGHT AND POWER coMPANY, L. To. f1 ! ~ 
SAO PAULO, BRAZIL ~t 

l .. 
• 

• 

• 

, 

N~ 3 034 
,.. 

Sao Paulo, 

• 

Il~o. Snr. Dr. Francisco V. de Paula 

M. D. Director Geral, em exero1o1o, 

do Conselho Nacional do Trabalho. -

1. c ão 1Q- -~ 

Em resposta ao offic io n~ 1-257, 

datado de 29 de Fevereiro proximo passado, tenho a hon

ra de, annexas, enviar a v.sa. as informaçÕes escriptas 

prestadas pelos Snrs. Dr. Richard Milton Pyles, Dr. P -

ry R. Coelho da Silva, e Carlo 
... 

Ge.lvao de Aguiar, em. vir-

tude da solicitaQão de v.sa., de acc6rdo com o que a 

Procurador! Geral desse Eggregio Conselho houv por bem 

requerer nos autos do 1nqu rito administrativo a qu r a

pende o Snr. Otto ey. -
Valho-me do ensejo para reiterar 

v.sa. os meus protestos de elevado apreQO e dist1ncta con-
... 

s1der Qao • 

I 

SUPERINTENDENTE • 

• 



• 

li 

Form . 832 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO : ~,. !?Jz.,_~ . 13 de .• bril de . 
(Braz i/) 

-r,g 36. KAIGAR 
CAIXA DO CORREIO "a" 

GS/SC-28 ?64 
{X/9 999 } 

Illmo . Snr . 
Dr.Odilon de Souza 

Superintendente 

Prezado Dr.Odilon: -

-- oompanha o officio N~ 43 034, 
de 1S/4/93ô, ao Snr. Direotor 
Geral da Secretarià do Conselho 
Nacional do Trabalho . 

pe;r Th<' 5. 1\'Julo l'rtunw(Jy llc<lrf li JJ· Wt"r L o. l-'"· 

~~/ 
Sufituiltfe~tJenfe 

Em resposta á carta no.G.nJf .30 646, 

de 8 do corrente mez, de V. S. , solicitando quo eu pres

tasse tnformaçÕes sobre os serviços do Sr.Otto Wey, de 

accordo com o que foi pedido pelo Conselho Nacional do 

Trabalho, passo a dizer o seguinte : 

O Sr.Otto Wey trabalhou na Secç;o 

de Hedidores, do Denartamento :i:lectrico, da qua l deixei 

de ser chefe em Abril d~ 1928, ha oito annos, portanto. 

Nessa occasião o Sr.Otto Wey estav directamEJnte subor-
-dinado a sub- chefes daquella secç o e, por esta razao e 

porque tenha decorr ido largo l apso ~e tempo daquelln épo

ca at o presente, nada posso informar de certo sobre 

sua conducta em serviço, a não ser o que, porventura, 

existir em seus registros de empregado . 

CC :X./SPO 
CP/MC. 

SaudaçÕes. 



-Acompanha o officio N~ 43 054, de 16/4/936, ao Snr. 
Director Geral da Secretaria~ do Qonselho Nacional 
do Trabalho. -N '~' 1 h 1

" ' vtl 
----r 

Illmo. Sr. 
Dr. Odilon de Souza, 
Superintendente Geral. 

Com referencia é G. M. Na 30 647 de v. S., tenho a de-

clarar que de 17 de Abril de 1928, date em que o Dr. Richard Mil

ton Pyles me transferiu e chefia da Secção de Medidores, a 1a de 

Setembro de 1931, date em que o Sr. Otto W.ey foi transferido para 

a Seo ção Commercial, constam nos archi vos desta Secção as seguin-

tes penalidades applicadas ao Sr. Otto Wey, que aqui occupava o 

cargo de calibrador de primeira classe: 

27/2/1929 v-. Foi suspenso por 3 dias por ter sido encontrado na 
cidade na hora do trabalho~quendo deveri8 estar na 4a.Parada~na ro
tina de calibração. 

26/7/1929 1
- Foi suspenso por 15 dias do serviqo,devido a di

versas irregularidades, confonme memorandum do sr.Aguiar,de 24/7/29: 

"Dr. Silva, 
Tendo pegado o Sr. Otto Wey em diversas irre

gularidades,. peço mandar suspendel-o por 15 dias, 
fazendo vêr que na primeira irregularidade elle 
será demittido sem appellação. 

(a} c. Aguiar, 24/7/1929." 

11/9/1930 ' - Suspenso por 30 dias por irregularidades verifi
cadas na entrada e sahida do serviço e tambem por irregularidades 
verificadas nos medidores calibrados. 

Em vista dos antecedentes do Sr. Otto ey, nenhum obsta

oulo puz, em Agosto de. 1931, á sua transferencia para a Secção 

Comm.erci al. 

Saudações attenoiosas. 

fj_ ~ , 
-~ 1-=-.' --- ~ 
Pery R.Coelho da Silva 

Engenheiro Chefe de Medidores. .· 



• 

-Acompanha o officio N~ 43 034, de lS/4/936, ao Snr. 
Director Geral da Secretaria do Conselho Nacional 
do Trabalho. ~ 

lllmo. Sr. 
Dr. Odilon de Souza, 
Superintendente Geral. 

Com referencia é G.M.NS 30 650 de V. s .t tenho a de

clarar que o Sr. Otto ey, quando trabalhava sob as minhas or

dens directas na Secção d~Medidores, era um empregado que fre-

quentemente se ausentava dos looaes onde deveria estar em ser

viço; adverti-o dezenas de vezes, sempre ameaçando-o de suspen

são porquanto elle se desculpava com pretextos, que eu sabia in

existentes, pois sabia que o Sr. Otto Wey era director de um 

"jazz-band", com os serviços do qual se occupava constantemente, 

quando deveria estar trabalhando para esta Companhia. 

As irregularidades e ausencias do serviço chegaram a 

tal ponto que, não podendo perdurar essa situação prejudicial 

aos serviços da Companhia, em Julho. de 1929 'J;)edí a suspensão 

delle p~r ~5 dias, assim como sugger! no mesmo pedido a sua de

missão sem appellação na primeira irregularidade que viesse a pra

ticar depois dessa penalidade. 

E' o que no momento me recordo e posso affir.mar como 

sendo verdade. 

Saudações attenciosas. 

~~~~--~ ~---- ------------!~ 
Carla Galvão de Aguiar 
Examinador de Medidores 
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r. . 



P A R E C E R 

O Sr. otto wey era empregado da The Light and Power em s . 
Paulo , desde 12 de Novembro de 1911 até Fevereiro de 1934, (fls. 44) 

portunto com mais de 10 anos de serviço . 

Depois de ter solicitado um licença para tr t r de nego

cios particulares, a Cia . concedeu-lhe uma de 2 mezes a p rtir de 

12 de Janeiro de 1934 . 

Terminando , essa licença em 28 de Fevereiro, não compare

ceu o empregado licenciado a assumir o exercício de seu c rgo. 

A Cia . providenciou no sentido de convoca-lo a re ssumir 

o trabalho e então o empregado Otto Wey solicitou uma liccnç p ra 

tratar de negocias até o fim do ano de 1934 (fls . 8 e 11). 

Negada ess licença nova , foi o Sr . Wey convidado ~ reas

sumir ~s funções de seu cargo dentro de 8 dias (fls . 9 e 12), par 

cujo fim foi notificado em 17 de Agosto de 1934 . 

Como n~o atendesse a essa ordem , procedeu a Cia. Light, o 

presente inquerito administrativo , que obedeceu s instruções. 

A fls. 18 consta a intimação a otto t~ey par comp .nh r 

o inquerito , em cujo mand to pôz ele o ciente , mas não compareceu 

para assisti - lo . 

Sete testemunhas foram produzidas e de cuja prova se ve

rifica que Otto ~ey foi máu empregado, descuidado, pouco zeloso; 

além disso era de pequena assiduidade no tnabalho porque se ocupa

va com outros interesses p~ticulares , mais rendosos . 

Por ultimo ficou demonstr do que o ~ousado bandonou por 

á to de sua VOLltade o serviço da C ia . Light . 

Na sua defesa o empregado Otto Wey ataca apenas s teste

munhos, mas hão oferece nenhuma provo que destru as aleg ções d s 

mesmas , antes estas ficaram coafirmadas pelos documentos á fls . 82, 



83 e 84, relativo a pessoas a que o proprio 

fls . 75 . 

Nenhuma alegação fez o associado cus do quanto o abun

dono do emprego . 

O proprio pedido de uma licença em prorogação p ra 6 mezes 

m~is, paru tratar de negocio~ particulares, já · era uma circumst n

cia indiscutível de que o empregado n-o tencion v volt r o servi

ço , pois é inconcebível que uma empre z~ particular possa ficar con

cedendo a seus empregados licenças par tratar de interesses parti-

culares . 

A legislação social é feit para amparo dos trabalhadores, 

mas neste caso o empregado deu mostra evidente de deix r o emprego 

e fe-lo por abandono . 

Nestas condições opino pela aprovação do inquerito admi-

nistrat i v o . 

Rio de 24 de Junho de 193b 

/DE 

• - ...... 
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Secretario da Sessão 

f1 ' f ecçã o r-~pecti1J~, 41-ct- fot:-ma, 

8o r · < ·~ • /. {"" 1nento em 
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PROCESSO N .. I.3 J5 .04 

193 1-J 

ASSUNTO 

• 

~1 . .. ~ ~~o du4.,~l1Ji.Ot.U\:I ~ CLL.u.tu.. .... 

RELA T O R ........................ . a. .. clqLf ::& ~ 
DATA DA DISTRIBUIÇAO 

................. L.}ylf 

DATA DA SESSAO 

.... elo +-
R ES ULTADO DO JULGAMENTO 

(j .o-u... .~ 



Mlnlaterlo do Trabalho, 

lnduatrla e Commerclo 

............... Secçeio 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc.l3.b54/934 
ACCORDAO 

Ag/SSBF. 

19 ... 3.6 ........ . 
• 

Vistos e relatados os autos do processo em que 
,.. 

The Sao PaUlo ·1-ramway , Light and .Power company rernette inqueri-

to administrativo instaurado contra o tunccionario Otto , ey: 

CON IDERANDO que o lnquerito organizado com observan

cia das Instrucções deste conselho, tendo sido facUltado ao ac

cusado pleno ireito de defesa, argóe contra este Ultimo a falta 

grave capitUlada na letra f do art. 54 do Dec . n~ 20.465, de 

1931 - abanctono de serviço sem causa justi!icacta; 

CONSIDERANDO que , segundo consta dos autos, o accusa

do depois de ter gozado uma licença pelo prazo de dois mezes, so

licitou uma prorogação, a partir de li'evereiro de 1934 até o fim 

deste mesmo armo, para tratar de negpcios particulares, e, como 
N N 

nao tenha sido attendido, deixou de assumir as suas funcçoes; 

CONSIDERANDO que no processo ficou perfeitamente cara

cteriza a a falta grave, e o accusado, com as allegaçÕes que of-

"' fereceu, nao conseguiu destruir as provas produzidas; 

ttesol vem os membros da 1.Jr1me1ra camara do conselho 

Nacional ao Trabalho jUlgar provado o abandono de serviço, para 

autorizar a demissão do accusado . 

c 

FUi presente:-

PUblicado n 

' ., 

io de cJaneiro, 

O!ficial em 



1-1.489/36-13. 554/ • 

/ SSBF. 
3 Novembro 

• 

,., 
sr. SUt)erinte d nte de ·rh .;)no P Ulo r y, L1 t 

and Power co.n ny. 

nu t vier ol do n: l 

r nsm1tto-vo , p r o devidos !1ns, cop1 

auth.ntlca<i .. o c ·or o prorer1do p la rLn 1r 

r e t conselho, e 
,.. 

' S o de 20 d Julho p.p. , nos 

autos do proc o que con t 1nqu rito 
t 

1n1str -

t1vo 1nst ur o por s~a pr za, contr o tuncclon -

rlo otto ey. 

A t nc1o a 
,., 

u çoe 

O O S) 

Di ctor r d cr t 1 



• 

• 

JUNTADA 

que 

... 



THE SÃO PAULO TRAMWAY, LIGHT ANO POWER COMPANY, LTO. 

SÃO PAULO, BRAZIL , 15 de Outubro de 193 

S.P.L.- 12. 

EXmo. Snr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho. 

Nos autos do processo no 13.554/34 

THE SAO PAULO 'ffiJOOfAY, LIGHT MID PO-;VER CO. , 

LTD. , por seu Representante abaixo assignado, vem r~ 

querer a v. Excia. se digne mandar certificar ao pê 

desta si transitou em julgado o acc6rdão de 20 de J!;! 

lho de 1936 desse Conselho, exarado no processo num~ 

ro 13.554/34. 

c 

Nestes termos, 

"do na 1.• 

P. Deferimento. 

Alfred Hutt 
Procurador. 
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